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Concelhos apresentam 
propostas de Natal 
para todos os gostos

Nos bastidores da política 
algarvia

RUI PIRES SANTOS  DIRETOR

Um Natal com 
política à mistura

N
a última Algarve Vivo de 2023, concedemos um espe-
cial destaque à política e à atualidade da região. Isto 
porque, a menos de três meses das eleições legislati-
vas, agendadas para 10 de março, é evidente o clima de 

pré-campanha eleitoral. Nos bastidores dos partidos, a ‘campa-
nha’ também existe no que à elaboração das listas de deputados 
diz respeito. No Algarve, são já vários os nomes que circulam nos 
corredores e, ainda que no Partido Socialista, à data de fecho 
desta edição, não estivesse escolhido o novo líder, essas movi-
mentações também já estão a acontecer.

Do PSD, ao PS, do Chega ao Bloco de Esquerda ou CDU, entrámos 
nos corredores da política e recolhemos informações de diferen-
tes fontes sobre os possíveis nomes que irão integrar as listas do 
Algarve à Assembleia da República nos principais partidos. Uns 
foram sondados, outros estarão já confirmados e alguns tentam 
mostrar ‘serviço’ para conquistar o seu espaço.

Outros há que, apesar de abordados, optam por ficar de fora, 
pelo menos para já…

As listas definitivas só serão oficialmente anunciadas a partir 
de janeiro, mas não andarão longe do que apresentámos neste 
nosso artigo. 

Nesta edição, apresentamos também um conjunto de suges-
tões sobre a animação de Natal em vários concelhos da região, 
mostrando os locais onde o leitor poderá desfrutar de alguns 
agradáveis momentos de lazer e confraternização neste período 
festivo.

A passagem de ano é também já uma das imagens de marca do 
Algarve e revelamos onde irão decorrer os principais espetácu-
los de réveillon. Albufeira continua a ser o centro das atenções, 
mas Lagos, Portimão e Quarteira apresentam também ótimos 
programas para a grande festa de fim de ano.

Uma edição diversa, em papel, na qual esperamos corresponder 
às expetativas dos nossos leitores. Obrigado por nos acompa-
nharem e até breve.

Votos de um Feliz Natal e de um positivo 2024.

 

NESTA EDIÇÃO
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CONSELHO DE MINISTROS APROVOU CRIAÇÃO

PARA A ÁREA DOS BIORRESÍDUOS  MAIS 125 MIL ÁRVORES PARA PLANTAR 

AMAL assina novo protocolo 
com Fundo Ambiental 

Renature Monchique relançado

Parque Marinho da Pedra 
do Valado já é uma realidade 

A Comunidade Intermunicipal 
do Algarve assinou com o Fundo 
Ambiental um protocolo de cola-
boração técnica e financeira, num 
valor de 1,2 milhões de euros.

Esta medida permitirá a 
atribuição de financiamento 
aos municípios para inves-
timentos em projetos que 
aumentem a quantidade e 

qualidade da reciclagem de re-
síduos, em particular dos bior-
resíduos. 

O objetivo é que, no final, 
os municípios demonstrem que 
este apoio aumentou a quanti-
dade de biorresíduos recolhi-
dos, bem como as quantidades 
de resíduos recolhidos de forma 
seletiva.

O ‘Renature Monchique’ vai plantar 
mais 125 mil árvores autóctones na 
serra algarvia. O projeto entra ago-
ra no seu quinto ano com o maior 
financiamento desde que foi lança-
do, ou seja. 400 mil euros assegura-
dos pela companhia aérea Ryanair, 
com o objetivo de ajudar a reflores-
tar as áreas afetadas pelo incêndio 
de 2018 em Monchique. 

Um dos objetivos do projeto 
é também aumentar os esforços 

de conservação do carvalho-de-
-monchique, espécie classificada 
como ‘criticamente em perigo’. 

O ‘Renatura Monchique’ é 
uma parceria entre a Ryanair, o 
Grupo de Estudos de Ordena-
mento do Território e Ambiente 
(GEOTA), a Região de Turismo 
do Algarve (RTA), o Instituto da 
Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF) e a Câmara Mu-
nicipal de Monchique.

PELOS ALGARVES

D.R.

O Conselho de Ministros aprovou, 
no final de novembro, a criação do 
Parque Natural Marinho do Recife 
do Algarve – Pedra do Valado. 

Esta é uma área protegida, 
marinha, que está situada na cos-
ta dos concelhos de Lagoa, Silves 

e Albufeira, e tem 156 quilóme-
tros quadrados.

«Esta Área Marinha Prote-
gida de Interesse Comunitário 
(AMPIC) contou com o envolvi-
mento ativo dos municípios de 
Albufeira, Lagoa e Silves, além 

de associações de pescadores 
locais, indústria hoteleira, em-
presas marítimo-turísticas e or-
ganizações não-governamentais”, 
refere, numa nota de imprensa 
conjunta, o Centro de Ciências do 
Mar (CCMAR), a Fundação Ocea-

no Azul e as Câmaras Municipais 
de Albufeira, Lagoa e Silves. 

A decisão resulta de um 
“processo participativo, onde se 
envolveram 80 entidades, sem 
precedentes no país, tendo tam-
bém registado resultados histó-
ricos na consulta pública prévia 
a este ato de classificação: uma 
forte, abrangente e heterogénea 
participação, com mais de 150 
comentários e 86 documentos 
submetidos”, acrescentam ainda 
os responsáveis. Uma aprovação 
que acontece mais de dois anos 
depois de ter sido proposta por 
estas entidades, sendo a primeira 
área marinha protegida a ser cria-
da no século XXI. 

“Este Parque Marinho nasce 
numa das zonas costeiras mais 
movimentadas da Europa e irá 
regular e restringir os usos em 
prol da conservação de um ecos-
sistema marinho único e ímpar, 
que inclui 12 espécies que não se 
encontram em mais lugar nenhum 
no planeta e 40 espécies que só 
se encontram em Portugal”, escla-
receu ainda Tiago Pitta e Cunha, 
CEO da Fundação Oceano Azul.
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A 13 DE DEZEMBRO 

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL  

MARCA ALGARVIA APOSTA NO NORTE

COM AS MELHORES EQUIPAS DA MODALIDADE 

Analita Santos lança ‘Erros 
de Português nunca mais’

Lagos foi o melhor 
do Algarve no projeto ECOXXI 

Água Monchique 
é parceira do Famalicão

Torneio de andebol 
de formação em Lagoa 

A Biblioteca Municipal de La-
goa recebe, a 13 de dezembro, 
a apresentação pública do livro 
‘Erros de Português nunca mais’, 
de Analita Santos, numa sessão 
apresentada por David Roque. 

Para que o leitor não corra 
o risco de ‘manchar’ um texto ou 
comprometer a clareza de uma 
comunicação com um ‘tiro ao 

lado’ na escolha de palavras, Ana-
lita Santos, autora e mentora lite-
rária, preparou um guia despre-
tensioso que ajudará a aumentar 
vocabulário, a reconquistar con-
fiança na escrita e a garantir que 
a mensagem cumpre o seu papel, 
quer seja informar, vender, emo-
cionar ou entreter. O evento tem 
entrada gratuita.

O município de Lagos obteve 
um dos melhores resultados de 
sempre na candidatura ao proje-
to ECO XXI 2023, programa que 
identifica as autarquias que se 
destacam a nível de sustentabi-
lidade ambiental, com uma pon-
tuação final de 76 por cento. 

O prémio foi entregue, em 
novembro, ao vereador com o pe-
louro do ambiente Luís Bandarra, 
que recebeu a Bandeira Verde. 

Este ano, candidataram-se 66 
municípios, sendo uma das maio-
res participações  registadas ao 
longo das 16 edições do progra-
ma. Lagos é um dos 18 municí-
pios portugueses, que tem vindo 
a participar no ECO XXI desde o 
início deste programa, em 2006. 

No Algarve, candidataram-
-se ainda Albufeira, Tavira e Vila 
do Bispo, sendo Lagos o que ob-
teve melhor pontuação.

O Pavilhão Municipal Jacinto Cor-
reia, em Lagoa, é palco, entre 20 
e 23 de dezembro, de um dos me-
lhores torneios nacionais de an-
debol nos escalões de formação. 

Além das equipas nacionais 
de topo, como o Águas Santas, 
FC Porto ou Sporting, a competi-
ção contará com clubes de países 
como a Dinamarca, a Hungria e 
Cabo Verde. 

Esta é a 10ª edição do torneio, 
que reunirá cerca de 290 atletas, 
num total de 16 equipas nos es-
calões de sub-14, sub-16 e sub-18 
masculinos. 

A organização está a cargo 
do Lagoa Académico Clube, com 
o apoio do município, da Associa-
ção de Andebol do Algarve e tam-
bém da Federação Portuguesa da 
modalidade. 

O Futebol Clube de Famalicão 
estabeleceu uma parceria com a 
Sociedade da Água de  Monchi-
que que estará em vigor nas próxi-
mas três temporadas. 

Este acordo prevê a presença 
diária da água algarvia  em todos 
os treinos da equipa principal e das 
equipas de formação, bem como 
em todas as iniciativas inerentes 

àquele clube. 
“A Água  Monchique  é uma 

marca de referência que estará 
diariamente connosco e com a 
qual estou convicto que o Futebol 
Clube de Famalicão estabelecerá 
uma relação duradoura e benéfica 
e saudável”, justificou ainda Miguel 
Ribeiro, presidente da SAD do Fa-
malicão.

MÁRIO MOREIRA

D.R.
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BASTIDORES

Eu é que sou o presidente

Tudo controlado 

Estórias, rumores e boatos   do nosso Algarve6 DEZEMBRO 2023

Bancada do PS 
Lagoa, distraída, 
não votaOs deputados socialistas Luís Graça e Jamila Madeira não brincam em serviço. 

Apesar de tudo indicar que Pedro Nuno Santos vai ganhar as eleições internas, 
resolveram não arriscar e optaram por colocar um ovo em cada cesto.

Luís Graça apoia o favorito, mas se as coisas não correrem como previsto e uma 
surpresa de última hora colocar José Luís Carneiro no lugar de António Costa, o 
casal não perde tudo, pois Jamila faz campanha pelo atual ministro da Adminis-
tração Interna.
  
Está, portanto, tudo controlado ali para os lados de Loulé…

Desidério Silva não desiste da ambição de voltar a ser presidente 
da Câmara de Albufeira. E lá vai caminhando, passo a passo, com 
esse objetivo. Já era vereador e, entretanto, tornou-se presidente 
da Agência de Promoção de Albufeira.

Nessa condição, foi um dos oradores na sessão de apresentação do 
programa de fim de ano. E falou tanto e com tamanha convicção que, 
às tantas, deve ter-se convencido a si próprio e, se calhar, a alguns 
dos presentes que não estão assim tão familiarizados com as lides 
políticas, que tinha voltado a ser o presidente da Câmara.

José Carlos Rolo que se cuide…

Quando leva propostas a votação, o presiden-

te da Assembleia Municipal de Lagoa costuma 

começar por perguntar quem vota contra, se-

guindo-se quem se abstém, ficando para o fim 

o sentido de voto favorável.

Mas, na última sessão, no último ponto, a vota-

ção inverteu a ordem. Quando chegou à hora da 

votação a favor de um ponto proposto pela Câ-

mara, os deputados do PS ficaram de braço em 

baixo. Até parte da oposição votou a favor, mas 

os socialistas… nada. 

Lá teve Águas da Cruz de insistir e então os 

eleitos do PS ‘acordaram’ e levantaram, apres-

sadamente, os braços … É a tal máxima: levan-

ta um levantam todos, não levanta um, ninguém 

levanta, com o acréscimo de 

que, neste caso, 

estavam todos 
distraídos. Ou, en-
tão, ensonados, 
pois as sessões 
daqueles órgãos 
autárquicos são, 
realmente, pou-
co animadas.
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Quem parece saber escolher a dedo os seus amigos em Lisboa é Isil-
da Gomes. É sabido que é unha com carne com António Costa, mas a 
relação de amizade com Pedro Nuno Santos não lhe fica atrás. Basta 
lembrar que ele foi o convidado de honra das apresentações das duas 
últimas candidaturas autárquicas do PS em Portimão.

Daí que não seja de estranhar que a presidente da Câmara local seja 
uma das suas mais entusiásticas apoiantes. E, dado o forte relacio-

namento político que os une, caso Pedro Nuno Santos seja o 
vencedor da contenda interna, Isilda Gomes fica 

bem mais perto de cumprir o sonho de ir para o 
Parlamento Europeu.

O que até calha bem, pois a autarca portimo-
nense tem aproveitado as viagens a Bruxelas 

– onde faz parte do Comité das Regiões – para, 
no avião, ir vendo filmes de Natal, de que é grande 

apreciadora. Mas, ao que apurámos, ainda há muitos na 
lista a reclamarem a sua atenção. Portanto, dava-lhe jeito 

cumprir um ou dois mandatos como eurodeputada para con-
seguir acabar aquela empreitada.

Com Pedro Nuno Santos… 
e os filmes de Natal

Estórias, rumores e boatos   do nosso Algarve
DEZEMBRO  2023 7

O Bloco Central de Lagos 
O Grupo dos Amigos de Lagos ganhou nova vitalidade nos últimos anos. Uma das mais recentes provas disso foi o jantar 

de Natal, que reuniu, num dos espaços mais ’in’ do concelho, o Hotel Vila Galé, cerca de uma centena de pessoas.

Boa parte dos lugares era ocupada por gente da política, sobretudo autarcas atuais ou antigos do PS e do PSD, formando 

uma espécie de Bloco Central à moda de Lagos.

Mas também se notou um contingente relativamente grande de empresários influentes do concelho, provavelmente, a 

tentar perceber quem manda – ou vai mandar – em quê na política lacobrigense. E, dessa forma, decidirem que campa-

nhas autárquicas hão-de financiar.
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JOSÉ CARLOS ROLO, PRESIDENTE DA CÂMARA DE ALBUFEIRA, PREPARA ENTREGA DE MAIS 15 CASAS A FAMÍLIAS

“Estamos a poupar 
entre 13 a 14 milhões 
em impostos aos cidadãos”

FOTOS: ALGARVE VIVO

A
utarca social-de-
mocrata há 21 
anos, José Carlos 
Rolo é o atual 
presidente da 
Câmara Munici-

pal de Albufeira. Nesta entrevis-
ta recorda a vitória nas autár-
quicas de há dois anos, fala do 
seu concelho, do PSD e das suas 
expetativas para as legislativas 
de 10 de março. E salienta que 
a sua autarquia cobra à popula-
ção as taxas mais baixas de IRS 
e de IMI.

que foi a vontade popular.

Mesmo com tanta dispersão 
de eleitorado, fruto do apareci-
mento de dois movimentos de 
cidadãos, o PSD conseguiu ven-
cer. Voltando um pouco atrás, o 
que sentiu na noite da vitória? 
Um sentimento de dever cum-
prido, sem entrar em euforias. 
Não costumo entrar em eufo-
rias e estava convencido de que 
ia ganhar as eleições, embora 
soubesse que ia ser muito difí-
cil. Sempre acreditei que íamos 
vencer, mas fiquei profunda-
mente satisfeito com o resul-
tado. Senti que as pessoas pen-
sam e sabem o que querem. Por 
vezes, os políticos menospre-
zam o papel dos eleitores, mas 
eles sabem escolher e discernir 
o melhor na altura do voto.

Como foi possível formar uma 
maioria, ser conciliador e al-
cançar um acordo com o verea-
dor do PS Ricardo Clemente?
No dia imediatamente a seguir 
às eleições conversei com ele, 
apresentei-lhe as minhas ideias 
e alguns aspetos sobre o futu-
ro de Albufeira, com os quais 
ele concordou. Sugeri que fa-
lasse com o PS, o que fez, mas 
o partido não quis estabelecer 
nenhum acordo. Ele tomou a 
iniciativa própria de acreditar 
neste projeto, colocou os inte-

ENTREVISTA

RUI PIRES SANTOS
Já decidiu se vai recandidatar-
-se pelo PSD à Câmara nas elei-
ções autárquicas de 2025?
Ainda não. Nem sequer refleti 
sobre isso. Só quando faltar um 
ano para as eleições é que será 
altura para pensar nisso. Até lá, 
há muito para fazer.

Mas é natural que volte a ser o 
candidato do PSD?
À partida, se se mantiverem as 
minhas condições físicas, men-
tais e estruturais, sim é normal 
que seja. No entanto, nada está 
ainda decidido.

O que recorda das autárquicas 
de 2021? Não foi uma campa-
nha nem uma eleição fácil?
Foi uma luta difícil, até porque 
tinha tido um problema de saú-
de, uma broncopneumonia, que 
me obrigou a estar afastado 
algum tempo. Regressei ainda 
a tempo da campanha, mas es-
tava a sair da convalescença, si-
tuação que afetou a minha par-
ticipação. Foi um combate difícil 
que acabou no dia das eleições, 
com a votação das pessoas e 
acabou por ser uma vitória in-
teressante e representativa do 

José Carlos Rolo recorda alguns momentos das últimas autárquicas
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resses de Albufeira à frente dos 
partidários, e chegámos a um 
entendimento frutífero. Hoje 
parece-me que é evidente que 
foi a melhor solução para o con-

celho e julgo que a maior parte 
das pessoas pensa assim, fruto 
do trabalho positivo que tem 
sido desenvolvido.

Quais têm sido os maiores de-
safios neste mandato?
A falta de mão de obra no tecido 
empresarial do concelho, que 
afeta também todo o país, é um 
deles. Depois temos a questão 
das alterações climáticas, que 
deixou de ser uma teoria ou uma 
utopia e é hoje uma realidade 
dura. A situação está a agudi-
zar-se e já é difícil fazer-se uma 
projeção do que acontecerá 
daqui a dois ou três anos. Outro 
desafio é a crise atual com o au-
mento da inflação e das taxas de 

juro. Tudo isto dificulta a gestão 
de uma autarquia a vários níveis.

Pode dar um exemplo?
Quando abrimos os concursos 
públicos para obras, os mesmos 
ficam vazios e ninguém concor-

re, porque as empresas não têm 
pessoal, outras não têm dimen-
são para concorrer, ou devido 
à variação dos preços dos ma-
teriais… Depois perde-se mais 

tempo a alterar o caderno de en-
cargos, a aumentar o valor base 
para ver se alguma empresa 
vem a concurso. Por vezes, até 
há uma empresa que concorre, 
mas depois desiste e perdemos 
mais não sei quantos meses. Lá 
fora, as pessoas não se aperce-
bem desta realidade, mas tem 
sido extremamente difícil levar  
obras para a frente por causa 
desta situação.
 
Já tem mais de 20 anos como 
autarca. Nunca os municípios 
passaram por este tipo de pro-
blemas?
Não, antigamente até havia 
sete ou oito empreiteiros a con-
correr. Agora quando há um, já 

ficamos satisfeitos. Mas temos 
sempre o receio que desista. No 
Algarve, não há muitas empre-
sas com dimensão para fazer 
vários tipos de construção, além 
de terem muita falta de mão de 
obra. A maior parte das empre-

sas que vêm aos concursos é do 
norte, mas também elas se de-
batem com esse problema.
 
LAR AVANÇA 
NAS FONTAÍNHAS
Mas tem um conjunto de obras 
perto de arrancar?
Sim, temos agora três ou quatro 
de grande monta para começar. 
Basicamente são vias de comu-
nicação e edifícios. Um lar e um 
centro de dia nas Fontaínhas, 
que já tem visto do Tribunal de 
Contas, mas repare que só ti-
vemos um concorrente. E este 
já é o segundo concurso, pois 
no primeiro não apareceu nin-
guém. Se dependesse só de nós, 
este lar já podia ter começado 
a construção há dois anos, mas 
infelizmente só irá começar 
agora. 

E quais são as outras?
Temos uma Unidade de Cuida-
dos Continuados na Guia para 
40 camas. Neste concurso tam-
bém só apareceu um concorren-
te. Aqui ainda estamos à espera 
do visto do Tribunal de Contas, 
mas está perto de chegar, o que 
permitirá que a obra avance. 
Temos uma rua dentro de Albu-
feira, uma estrada nas Ferreiras 

e uma rotunda na Guia. Todas 
estas são obras que têm de 
passar por estas dificuldades e, 
depois da demora na conclusão 
em termos de processos legais, 
ainda temos a dificuldade de, 
por sermos uma zona turística, 
não podermos fazer empreita-
das na via pública na chamada 
época alta. A partir de março já 
começa a ser difícil.  
 
Vê alguma forma de ultrapas-
sar todas estas dificuldades?
Só com o fim da guerra na Ucrâ-
nia, que fez disparar os preços 
do aço e do ferro, com a baixa 
da inflação, das taxas de juro e o 
aumento da mão de obra.

A HABITAÇÃO
Na habitação, Albufeira é 
dos concelhos algarvios mais 
adiantados, tendo já entregue 
casas a famílias este ano, em 
Paderne…
Sim, entregámos cerca de 25 
habitações em maio e agora 
vamos entregar 15 casas em 
Paderne em regime de renda 
convencionada, cujo concurso 
termina a 15 de dezembro. Nos 
últimos dois/três anos fomos 
comprando algumas frações 
isoladas na cidade e temos mais 

“Entregámos cerca de 25 
habitações em maio e agora 
vamos entregar 15 casas em 

Paderne, em regime de renda 
convencionada”

“Em termos de carga fiscal 
aos cidadãos, nomeadamente 

IRS e IMI, Albufeira cobra 
os valores mínimos”

Mais 15 famílias irão receber em breve habitações já concluídas em Paderne

CM ALBUFEIRA/RUI GREGÓRIO
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17 casas para requalificar e en-
tregar às pessoas, após concur-
so. Contamos ainda com mais 
dois projetos: um com 70 habi-
tações na zona da Fontaínhas 

e Ferreiras, em que estamos à 
espera de um parecer das In-
fraestruturas de Portugal, mas 
temos tudo preparado para lan-
çar concurso assim que chegar 
esse parecer. Além disso, temos 
mais 30 habitações com proje-
tos praticamente terminados 
junto ao Mercado Municipal de 
Albufeira, na zona dos Caliços. 
E continuamos à procura de ter-
renos para futura construção a 
cargo da autarquia. 
 
Até final deste mandato, des-
tes projetos, quais podem 
estar concluídos ou quantas 
casas espera entregar?
É difícil dizer. Estas 70 nas 
Fontaínhas e Ferreiras, mais 
as 30 nos Caliços seriam pos-
síveis de entregar se os prazos 
de abertura dos concursos, o 
surgimento de concorrentes e 

se o visto do Tribunal de Con-
tas, todas estas questões de-
corressem de forma normal, 
dentro de prazos razoáveis. Se 
assim fosse, estaria até final 

do mandato. Mas, infelizmente, 
a experiência que tenho tido 
nestes últimos anos é que as 
coisas não correm de forma 
normal e nunca acontecem de 

acordo como achamos. O meu 
desejo é entregar, mas estamos 
dependentes de uma série de 
variantes, que nos ultrapassam.  
 
Que necessidades de habita-
ção tem o concelho?
Temos necessidades para re-
sidentes, para as classes pro-
fissionais, como professores e 
médicos. Mas recordo que este 
já não é um problema novo. 
Já na década de 90, os pro-
fessores tinham dificuldades 
em arranjar casa e, no Verão, 
tinham de as deixar porque os 
proprietários queriam alugá-
-las na época alta. Agora este 
problema agudizou-se mais 
por causa do grande aumento 
da procura turística, que pro-
voca uma maior necessidade 
de habitação e de mão de obra 
durante mais tempo. As neces-

sidades de habitação, em rigor, 
não consigo precisar, mas são 
umas centenas, certamente, 
para residentes, mas também 
para trabalhadores de fora. 

Que soluções podiam ser en-
contradas para disponibilizar 
habitação para as classes pro-
fissionais, como os professo-
res ou médicos?
Tenho sugerido em sede da 
AMAL e em alguns fóruns de 
discussão a introdução na lei de 
uma medida transitória, durante 
um determinado tempo prees-
tabelecido, para posteriormen-
te se resolver de forma defini-
tiva. Seria a instalação de casas 
pré-fabricadas em terrenos que 
não se possa fazer construção, 
exclusivamente para este fim. 
Seriam criados acessos, redes 
de água e saneamento. Seria 
algo para funcionar durante cin-
co ou dez anos para combater 
estas carências e, entretanto, 
as autarquias iam dispondo 
desse tempo para encontrar so-
luções definitivas.

POUPANÇA AOS CIDADÃOS
Como está a situação financei-
ra da autarquia? 
Está bastante boa. Ocupamos 
uma ótima posição no 'ranking' 
nacional de independência fi-
nanceira dos municípios por-
tugueses. A gestão tem sido 
rigorosa e isso reflete-se tam-

bém nos impostos e nas taxas a 
cobrar aos cidadãos.

Como assim?
Em termos de carga fiscal, no-
meadamente IRS, IMI e Der-
rama estamos a cobrar os va-
lores  mínimos  que a lei prevê. 
Por exemplo, no IRS, devolve-
mos  cinco por cento aos cida-
dãos, que é o máximo  que po-
demos devolver. Podíamos ficar 
com essa percentagem ou parte 
dela nos cofres da Câmara. No 
IMI, também estamos nos valo-
res mínimos em termos de taxa, 
o que beneficia as pessoas. E 
não cobramos a Derrama. Tudo 
somado,  significa que estamos 
a poupar aos cidadãos de Al-
bufeira entre 13 a 14 milhões de 
euros por ano. Quem paga IRS, 
sente que cinco por cento desse 
imposto podia ter saído da sua 
carteira e não saiu.
 
Acha que as pessoas sentem 
ou têm noção disso?
Não. Acho que passa desper-
cebido. Se fosse ao contrário, 
era pior e as pessoas iam notar.  
 
Qual foi o pior momento da sua 
vida enquanto autarca?

Autarca de Albufeira diz que é preciso fazer mais para combater a seca

“Nova dessalinizadora? 
Uma só não chega. A perspetiva 

devia ser ter três no Algarve 
daqui a 10 anos”

“PS? Acho que tem havido muita 
retórica que não corresponde 
à realidade. Isso pode cativar 
as pessoas, mas não resolve 

os problemas”



DEZEMBRO 2023 11

Foi quando tive de sair daqui 
por causa da doença que tive 
e estive hospitalizado. Estava 
habituado a esta rotina de tra-
balho diária, a estar na Câmara 
e fiquei afastado cerca de um 
mês. Foi duro.
 
E o melhor?
Logo no início quando assumi as 
minhas funções como autarca, 
em 2002, e vinha com grande 
entusiasmo. Outro foi a vitória 
nas últimas eleições autárqui-
cas, em 2021, que teve um sabor 

especial, pelas contingências e 
condicionantes em que se regis-
taram.

Falou da questão da seca como 
um dos desafios. Que opinião 
tem sobre a futura dessalini-
zadora que irá localizar-se em 
Albufeira?
É positivo, pois significa que vai 
haver água para consumir e é 
fundamental que isso aconte-
ça para mantermos a atividade 
económica de turismo e mesmo 
a agricultura. De resto, é tarde. 

Devia ter sido há muito tempo.

E acha que é suficiente?
Uma só não chega. A perspetiva 
devia ser ter três no Algarve da-
qui a dez anos. No sul de Espanha 
existem várias dessalinizadoras 
e já temos uma em Portugal, 
em Porto Santo, na Madeira, há 
quase 40 anos. Há países que 
têm imensas. Vamos ter uma no 
Algarve e não vai chegar. Serão 
necessárias mais, fruto do que 
já sabemos sobre os períodos de 
seca que vamos atravessar. 

Na sua opinião o que já podia 
ter sido feito na região no com-
bate à seca?
A ligação a barragens a norte 
e ao Alqueva. Está em proje-
to a ligação do Pomarão até 
à barragem de Odeleite, mas 
podíamos chegar mais acima, 
ao Alqueva, ou até mais a norte. 
A construção da barragem da 
Foupana, é a que mais se tem 
falado. Mas tudo isto já vem 
tarde e outra questão a reter é 
que as barragens só servem se 
chover. 

O PSD tem vindo a perder Câ-
maras no Algarve para o PS nos 
últimos dez anos. O que acha 
que é necessário para o partido 
voltar a ter a força autárquica 
de outros tempos?
O momento em que há altera-
ções de cabeças de lista devi-
do ao limite de mandatos dos 
presidentes de Câmara, é uma 
janela de oportunidade para os 
partidos que estão na oposição. 
Nas próximas autárquicas isso 

Está instalada uma crise polí-
tica a nível nacional e vive-se 
já um clima de pré-campanha 
eleitoral. Na sua perspetiva, 
que deverá fazer o PSD para 
convencer os portugueses?
Tem de tentar  aproximar-se 
dos portugueses e ir para o 
terreno. Acho que isso está a 
acontecer e o Dr. Luís Monte-
negro está a fazer um percurso 
interessante, com o objetivo 
de ir a todos os concelhos do 
país. Esteve no Algarve e aqui 
em Albufeira e falou com as 
pessoas. Agora tem de haver 

“Há um trabalho de fundo a fazer 
para voltar a ganhar Câmaras Municipais”

“PSD vai vencer as eleições a 10 de março”

vai acontecer. Provavelmente, 
nos últimos anos o PSD não tem 
escolhido os melhores candida-
tos para conseguir uma vitória 
em cada concelho e atualmente 
temos apenas três Câmaras  na 
região. Acho que há um trabalho 
de fundo para se fazer, caso o 
PSD queira recuperar ou ganhar 
mais Câmaras Municipais no Al-
garve. 

Acha que há nomes no partido 

uma aceleração nos proces-
sos, maior assertividade, obje-
tividade e escolher as pessoas 
que estarão melhor posiciona-
das para cativar a simpatia dos 
eleitores.

Quais os temas que devem ser 
levantados?
A saúde, a educação,  a justi-
ça e os serviços públicos, que 
não estão a corresponder às 
necessidades  das pessoas. 
É fundamental perceber isso 
e resolver.  Mas também há a 
questão da imigração, da ha-

a nível regional com valor e 
popularidade  para conquistar 
autarquias?
Penso que sim, embora não 
acompanhe esssas situações de 
perto a nível regional. Acho que 
o Partido Social Democrata terá 
de começar a preparar mais 
cedo esses quadros, para ter 
pessoas qualificadas e prepa-
radas. É um papel que as estru-
turas regionais e nacionais do 
partido têm de fazer e trabalhar 

bitação, as alterações climá-
ticas, apresentando sempre 
soluções objetivas para estas 
áreas. 

Onde considera que o PS fa-
lhou nestes oito anos que tem 
estado no poder?
Acho que tem havido muita re-
tórica que não corresponde à 
realidade. Isso pode cativar as 
pessoas, mas não resolve os 
problemas, não tem resultados 
práticos e a realidade é aquilo 
que vemos: problemas nos ser-
viços públicos, nas escolas, nos 

nesse sentido.

Qual tem sido o segredo do 
partido em Albufeira para o 
PSD manter o poder?
Essencialmente as pessoas que 
têm sido escolhidas para fazer 
parte das equipas e o trabalho 
desenvolvido já há cerca de 20 
anos. Há critério e rigor, quer 
na escolha das pessoas, quer 
na continuidade de um trabalho 
que tem sido desenvolvido. 

hospitais… 

O que espera que aconteça na 
noite de 10 de março?
Acho que o PSD vai ganhar as 
eleições, não com grande dife-
rença, mas vai vencer. Tem de 
começar a trabalhar bem desde 
já e ir em crescendo. O tempo é 
curto e há muito trabalho a fa-
zer. Sinto que é importante para 
o país uma vitória do PSD, para 
dar uma volta à situação atual, e 
haver uma ‘chicotada psicológi-
ca’, como se diz na gíria do fute-
bol, para haver mudanças. 
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ANIMAÇÃO E MÚSICA SÃO SUGESTÕES NA REGIÃO

Concelhos 
apresentam 
propostas 
de Natal 
para todos

U
m pouco por 
toda a região, de 
Barlavento a So-
tavento, a magia 
do Natal faz com 
que as autarquias 

promovam uma programação 
completa nesta quadra. Música, 
pistas de gelo, animação diária, 
espetáculos e mercados são 
algumas das sugestões para as 
famílias nesta época, sobretudo 
para os mais novos.

‘Albufeira Natal’
é referência na quadra festiva
O evento regressa à cidade, de 
novo, com aquele que é o maior 
Mercado de Natal do concelho, 
e que se realiza entre 15 e 23 de 
dezembro, na baixa da cidade.

Assim, o Largo Engenheiro 
Duarte Pacheco transforma-se 
numa verdadeira ‘Aldeia Natal’, 
com várias personagens a inte-
ragirem com os visitantes. Du-
rante estes dias de festa, o Pai 
Natal instala a sua casa neste 
espaço e recebe os mais novos 

ANA SOFIA VARELA para que lhe digam quais são os 
seus desejos. Há, ainda, uma pis-
ta de gelo e insufláveis.

As bancas do Mercado de 
Natal estarão repletas de pro-
dutos, das meias de lã, aos do-
ces tradicionais e peças criadas 
por artesãos da região que são 
algumas propostas de prendas 
para familiares e amigos. Entre 
a oferta gastronómica encon-
tram-se as azevias, coscorões, 
rabanadas, bolos e doces con-
fecionados à base de mel, fru-
tos secos e gila, bem como os 
vinhos e licores.

Por sua vez, as academias 
artísticas, associações cultu-
rais e desportivas do concelho, 
enchem o espaço com animação 
diversificada, cânticos e espe-
táculos.

A grande novidade deste 
ano será a criação de espaços 
para crianças dos três aos oito 
anos, alusiva ao filme ‘Frozen II’, 
mas onde não vão faltar tam-
bém ícones da ‘Lego’, e um outro 
pavilhão destinado a crianças 
mais velhas, sob o tema da ‘Mar-
vel Mission’, onde são atribuídas 

diferentes missões, que têm 
que ser ultrapassadas pelos 
participantes.

Os que preferirem podem 
optar pela ‘Escape Room’, um 
jogo de fuga, com sala dos enig-
mas ou dos puzzles. Este é um 
jogo em que uma equipa desco-
bre pistas, resolve um puzzle e 
realiza várias tarefas, com o ob-
jetivo de conseguir sair do local.

O evento ‘Albufeira Natal’ 
abre no dia 15 às 16h00 e encer-
ra às 22h00. De segunda a sex-

ta-feira, o recinto do Mercado 
está aberto das 16h00 às 21h00, 
enquanto aos sábados funciona 
das 11h00 às 22h00 e, no domin-
go, dia 17, das 11h00 às 21h00.

‘Portimão, Um Sonho de Natal’
A cidade volta a transformar-se 
numa vila natalícia, até ao Dia 
de Reis, com uma Fábrica do Pai 
Natal, um presépio em tamanho 
real, no Largo da Mó, uma Casa 
do Pai Natal, na Praça Manuel 
Teixeira Gomes, um mercadi-

NATAL FOTOS: D.R.
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nho, no Jardim 1º de Dezembro, 
e uma pista de gelo, um ‘plane-
tário imersivo’ e um palco para 
espetáculos, na Alameda.

O mercadinho está a ser di-
namizado pela associação Mar-
ginália, estando instaladas dez 
pequenas ‘casas’ de madeira, 
ocupadas por artesãos ou em-
presários locais, no Jardim em 
frente ao Teatro Municipal.

A cidade acolhe ainda desfi-
les temáticos aos sábados, nas 
principais artérias do centro, 
mas também em Alvor, no dia 17 
de dezembro, e na Mexilhoeira 
Grande, no dia 19. Já na Alameda, 
meia centena de espetáculos 
têm colocado em palco, desde 
dia 1, quer artistas locais, quer 
alguns de renome internacional. 

A programação de ‘Um So-
nho de Natal’ pode ser consul-
tada online (portimaosonhode-
natal.pt).

Pista de gelo em Lagoa
No Largo do Auditório Munici-

pal Carlos do Carmo está insta-
lada uma Praça Natal, até 30 de 
dezembro, que será o epicentro 
destas celebrações no conce-
lho. Integra uma pista de gelo 
natural, carrosséis, a Casa do 
Pai Natal, espetáculos de ani-
mação para as crianças e para 
seniores, mas também espetá-
culos musicais que são do agra-
do de todos. 

O recinto está a funcionar 
de segunda a sexta-feira, entre 
as 14h00 e as 19h00, aos sába-
dos das 10h00 às 21h00 e aos 
domingos das 10h00 às 19h00. 
Às sextas-feiras, às 15h30, ha-
verá espetáculos para a comu-
nidade sénior, aos sábados, às 
18h00, momentos musicais, e 
aos domingos, às 15h30, a ani-
mação é para o público infantil. 
A entrada no recinto é gratuita, 
bem como a utilização dos car-
rosséis e da pista de gelo.

Nos dias 15, 16 e 17 de de-
zembro decorre a Feira de Na-
tal na Praia do Carvoeiro, junto 
à Ermida da Nossa Senhora da 
Encarnação, e a de Estômbar, no 
Jardim Municipal. Já nos dias 21, 
22 e 23 é a vez do Parchal. 

Lagoa recebe também mais 
uma edição das ‘Estátuas Vivas’, 
no dia 15, entre as 14h30 e as 
17h30, e no dia 16, entre as 10h00 
e as 13h00, na Rua 25 de Abril.

Está ainda previsto no Au-
ditório Municipal Carlos do 
Carmo o concerto de Natal da 
Orquestra de Jazz do Algarve, 
no dia 16 de dezembro, às 19h00.

Lagos tem ‘Aldeia Natal’
Até 6 de janeiro, Lagos assinala 
esta época do ano com uma pro-
gramação variada. Por um lado, 
a Praça do Infante recebe, até 
dia 24, a ‘Aldeia Natal’, compos-
ta por Casa do Pai Natal, mer-
cadinho, pista e rampa de gelo 
ecológica, comboio, pinturas fa-
ciais, malabaristas, ‘photospots’ 
e diversões infantis.

Haverá animação nas ruas 
do centro histórico e no Merca-
do da Avenida, nos dias 16 e 17 
de dezembro, entre as 11h00 e 
as 13h00 e as 15h00 e as 17h00. 
Também o Armazém Regimen-
tal é o espaço escolhido para 
os espetáculos ‘Pai Natal e os 
Duendes’, às 15h00, e ‘Os Piratas 
Salvam o Natal’, às 18h00, nos 
dias 16, 17 e 23. No mesmo espa-
ço, e nos mesmos dias, mas às 
16h30, está prevista a leitura de 
contos natalícios, com Márcia 
Gamito. Atua ainda o Coro In-
fantojuvenil do Grupo Coral de 
Lagos, no dia 16 de dezembro, 
às 17h00, naquele equipamento.

Até 13 de janeiro, de terça-
-feira a sábado, o presépio de 
José Cortes estará exposto no 
Centro Cultural de Lagos.

Vila Real de Santo António 
celebra com ‘Vila Natal’
Na Praça Marquês de Pombal, 
em Vila Real de Santo António, 
não faltarão a Casa do Pai Natal, 
divertimentos infantis, mos-
tras desportivas, degustações 
culinárias e uma pista de gelo. 
Todos os dias, das 10h00 e as 
19h00, com entrada livre, há um 
apelo ao imaginário com espe-
táculos de música e dança, arte-
sanato, gastronomia e oficinas.

O espaço terá ainda uma 
Feirinha de Natal com uma área 
dedicada à doçaria, além das ha-
bituais Mostras de Artesanato.

Já em 2024, no dia 5 de janei-
ro, às 11h30, a Vila Natal recebe, 
como vem sendo tradição, a 
visita dos Reis Magos de Aya-
monte. A iniciativa insere-se na 
programação da Eurocidade do 
Guadiana, fortalecendo os laços 
e tradições com Espanha.

Outro dos pontos altos 
das celebrações da quadra é o 
Presépio Gigante de Vila Real 
de Santo António, instalado no 
Centro Cultural António Aleixo. 
A estrutura pode ser vista até 

dia 7 de janeiro e conta com mais 
de 5800 figuras.

Sustentabilidade 
dá mote a Natal em Loulé
Este ano, os polos de animação 
nas três principais localidades 
do concelho têm algumas novi-
dades. Em Loulé, a ‘Aldeia dos 
Sonhos’ estende-se pela Cerca 
do Convento, onde ficará insta-
lada uma pista de gelo ecológi-
ca e uma rampa de boias, pelos 
Claustros, onde ficará o apea-
deiro do comboio de Natal, pelo 
Largo Afonso III, que permitirá a 
prática de arborismo, e pelo Lar-
go de São Francisco, que este 
ano receberá um carrossel.

As fanfarras com os ritmos 
natalícios, a música, os anima-
dores, a decoração e luzes, as 
banquinhas com gastronomia, 
o chocolate quente e o vinho 
quente com especiarias, criam 
um ambiente inspirado nos mer-
cados de Natal do norte da Eu-
ropa nesta época.

A ‘Aldeia dos Sonhos’ fun-
ciona ao sábado, das 10h30 às 
19h00, e de terça a sexta-fei-
ra, bem como ao domingo, das 
14h30 às 19h00. O espaço en-
cerra à segunda-feira.

No concelho, o Natal tam-
bém se celebra à beira-mar e, 
em Quarteira, apesar do cená-
rio diferente, as propostas são 
várias. Na Praça Natal (Praça do 
Mar) e na Rua Natal (Rua Vasco 
da Gama), há mercadinhos e mo-
mentos de animação com gru-
pos de música e dança.

Já em Almancil, o espírito 
festivo é festejado no Jardim 
das Comunidades, um ponto de 
encontro de diferentes gera-
ções e nacionalidades.

Para a construção destes 
espaços, a Câmara de Loulé 
apostou na utilização de mate-
riais reciclados, bem como na 
reutilização de alguns elemen-
tos de anos anteriores.
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FIM DE ANO

ALGARVE CELEBRA FIM DE ANO COM ESPETÁCULOS 

Carpe Nox, Calema 
e ‘RFM Time Machine’ são 
propostas para réveillon

U
m pouco por toda 
a região, vão sen-
do divulgados 
os programas 
que prometem 
um fim de ano 

com muita animação. É o caso 
de Portimão, Lagos, Albufeira, 
Faro, Loulé ou Monte Gordo. A 

ANA SOFIA VARELA menos de um mês, as autarquias 
anunciam as festas de entrada 
gratuita, ao ar livre, para atrair 
visitantes, num fim prolongado, 
com muita música e artistas na-
cionais.

Albufeira
A Praia dos Pescadores volta 
a ser o cenário escolhido para, 
na noite de dia 31, às 22h00, mi-

lhares festejarem a entrada no 
novo ano.

A escolha recaiu nos ‘The 
Gift’, com a participação espe-
cial do projeto ‘Amália Hoje’, 
que têm, ambas, Sónia Tavares 
como vocalista e que agradam 
a uma grande maioria do pú-
blico. Isto porque, os ‘The Gift’ 
celebram 30 anos de carreira 
e vão incluir no seu espetáculo 

'Amália Hoje’, que assinala os 25 
anos da morte da grande fadista 
portuguesa.

Nessa noite, ganha desta-
que também, o live act da DJ 
Rita Mendes, a coreografia aé-
rea, o espetáculo piromusical 
aquático e a projeção laser. O 
‘Carpe Nox’ é o programa do ré-
veillon que aposta nesta coreo-
grafia aérea e que a autarquia 

ALBUFEIRA
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pretende que seja histórica.
Só nesta noite, a organiza-

ção espera 300 mil pessoas, e 
investiu como é habitual num 
palco interativo com 55 metros 
de frente, com mais multimédia. 
A noite continuará depois na 
Avenida Sá Carneiro, na Oura, 
onde decorre a ‘Pop Art Parade’.

Além destes festejos, a 
programação é muito mais vas-
ta, entre 28 de dezembro e 1 de 
janeiro, estando prevista a atua-
ção de Richie Campbell, no dia 
30, às 22h00, na Praia dos Pes-
cadores, mas também a já tradi-
cional feira ‘Paderne Medieval’, 
que este ano ganha mais um dia, 
bem como torneios medievais, 
que se junta a cem animadores, 
'comes e bebes' da época, arte-
sanato, desfiles históricos, mú-
sica, dança e espetáculos. 

A grande novidade anuncia-
da pela autarquia é a primeira 

ros minutos de 2024.

Portimão
Um concerto, um novo conceito 
de festa e um baile, além do tra-
dicional fogo de artifício serão 
os atrativos da festa de passa-
gem de ano, na zona ribeirinha 
de Portimão, a partir de 29 de 
dezembro. Neste dia, a partir 
das 22h00, sobe ao palco ‘The 
Peakles’, banda de tributo dos 
‘The Beatles’.

Na noite seguinte, entre as 
22h00 e as 2h00, será a vez da 
estreia do novo conceito ‘RFM 
Time Machine’, que não será 
mais do que uma viagem mu-
sical pelas décadas de 80 e 90 
do século passado, bem como 
da década de entrada no novo 
milénio. 

Os últimos momentos de 
2023 serão dedicados a um ‘Tur-
bo Baile’, entre as 22h00 e as 
2h00, que colocará o público a 
dançar.

Tal como é tradicional o fogo 
de artifício será lançado em três 
pontos do concelho. É o caso 

da Praia da Rocha e das zonas 
ribeirinhas de Alvor e Portimão. 
Neste último caso, o espetáculo 
será melhorado, com jogos de 
luzes e som.

Loulé
Quarteira é outra localidade que 
todos os anos recebe a festa de 
fim de ano do concelho. Será no 
Passeio das Dunas. 

A programação começa no 
dia 28 com a Corrida de São 
Silvestre. A 29, na sexta-feira, 
segue-se Marc Noah e o espetá-
culo ‘Time Machine’ dos ‘Reven-
ge of the 90’s’. 

A música dos Dire Straits, 
com um tributo, e a atuação do 
DJ Kamala são os destaques 
de sábado, naquele que é um 
fim de semana prolongado com 
muita festa. Por sua vez, a 31 de 
dezembro, a noite mais espera-
da do ano, atuam o DJ Luís Luz, 
os D.A.M.A. e ‘Quem é o Bob?’

Faro
Na capital algarvia também já 
foi divulgado o cartaz de fim de 
ano, que conta com a atuação de 
Pedro Mafama, no dia 30, a par-
tir das 22h00, no Jardim Manuel 
Bívar, junto à zona ribeirinha da 
cidade. A seguir, às 23h30, será 
o DJ Nuno Silva a tomar a lide-
rança, com o espetáculo ‘Cave 
do Bolas’. 

O grupo ‘Revenge of the 
2000’s’ encerra 2023 e anima as 
primeiras horas do novo ano. Ao 
bater da meia-noite está previs-
to o tradicional fogo de artifício.

Vila Real de Santo António
Neste concelho, a passagem de 
ano será na Avenida Marginal, 
em Monte Gordo. 

O programa começa no dia 
30 de dezembro, com ‘I Love 
Baile Funk’, às 22h30, sendo a 
noite seguinte reservada às 
atuações do algarvio Diogo Pi-
çarra e de Pete Tha Zouk, após a 
subida ao palco do Duo Reflexo, 
às 22h30.

edição de uma ‘Street Food’ 
com gastronomia internacional, 
na Avenida 25 de Abril, além de 
fogo de artifício por todas as 
freguesias. 

Com o chef Nuno Bergonse 
na organização deste evento de 
comida, o que está previsto é 
que a variedade seja uma pala-
vra de ordem, pois a ideia é que 
estejam disponíveis diversos e 
diferentes sabores do mundo.

Lagos
Por sua vez, ainda a Barlavento, 
em Lagos, a animação começa a 
30 de dezembro, às 22h30, com 
a atuação dos GNR, na Praça do 
Infante. A noite seguinte fica re-
servada aos Calema, sendo que 
ambos os concertos têm entra-
da livre e são organizados pela 
Câmara Municipal de Lagos.

Pela noite dentro haverá 
ainda as atuações do DJ Mi-
guel Simões, no sábado, e do 
DJ TobyONE, a 31 de dezembro. 
Não faltará o espetáculo piro-
técnico, na zona ribeirinha de 
Lagos, para assinalar os primei-

PORTIMÃO

CM ALBUFEIRA/RUI GREGÓRIO

D.R.
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LAGOA

F
undada em abril de 
1995, a Ideias do Le-
vante é a principal 
associação cultural 
de Lagoa em vo-
lume de eventos e 

na quantidade de públicos que 
reúne e fideliza. Roberto Estor-
ninho é presidente da direção 
desde 2004 e o motor desta 
entidade.

Quantos eventos organiza a 
Ideias do Levante por ano?
São cerca de 20, mas há anos 
em que fazemos mais. Muitas 
vezes organizamos eventos 
que têm associados a si ações 
de formação, pois a nossa ideia 
não é só formar públicos com a 
apresentação dos espetáculos, 
é também dar a possibilidade de 
as pessoas aprenderem sobre 
um determinado tema ou arte. 
Desde o início que a associação 
faz isto, até para que depois as 
pessoas possam vir a apreciar 
de forma mais aprofundada um 
espetáculo ou reparar em al-
guns pormenores, que aprende-
ram durante uma formação de 
música, dança ou teatro.

Quais são os eventos com mais 
história na associação?
Todos têm a sua importância, 
temos uns mais antigos, outros 
mais recentes, mas acho que 
todos são relevantes para os 
diferentes públicos. Os mais 
antigos estão relacionados com 
a música, que era o que definia 
muito a associação no início. 

28 anos de cultura 
com a Ideias do Levante 

ASSOCIAÇÃO ESTÁ A EXPANDIR ATIVIDADES E EVENTOS 

Depois veio o teatro e de segui-
da a dança.
 
Mas há alguns que são a ima-
gem de marca da Ideias do Le-
vante?
Em termos de evento ou fes-
tival âncora, o que desde cedo 
ganhou peso, não só local, mas 
também regional e nacional, foi 
a 'Semana Coral de Lagoa'. De-
pois temos a 'Noite de Ópera' 
e, mais recentemente, o 'Ope-
raRocks'. Além destes, destaco 
ainda ‘A Magia das 1001 Noites’, 
espetáculo de dança oriental 
que vai já para a 10ª edição, num 
evento que é feito com pessoas 
da terra, que não são profissio-
nais, mas dão tudo em palco e o 
resultado final é muito positivo.

Têm sempre muito público es-
trangeiro na assistência?
Sim, temos a particularidade 
de nos espetáculos de música, 
80 por cento da assistência ser 
estrangeira. No teatro é o opos-
to. São na maioria portugueses, 
embora tenhamos uma parte de 
pessoas que já percebem por-
tuguês e querem desenvolver a 
língua. Por sua vez, na dança, é 
um misto entre portugueses e 
estrangeiros.

Como conquistaram tanto pú-
blico que não é português?
São anos e anos de trabalho. A 
comunidade estrangeira no con-
celho também foi crescendo e 
como já estão muito educados 
para a cultura, viram que o nos-

so tipo de programação lhes 
agrada e tem qualidade. 

A associação já promove ativi-
dades noutros concelhos?
Por uma questão logística e 
por pedidos de muitos sócios, 
passamos a fazer atividades 
em Portimão, onde montámos 
um pequeno espaço, o ‘Portas 
do Sol’, como uma extensão das 
nossas atividades. Por exem-
plo, nas aulas de canto muitas 
pessoas vinham de Portimão 
e como já estávamos com sala 
cheia em Lagoa e surgiu a opor-
tunidade de termos um local, 
abrimos essa atividade lá. Gos-
taríamos de fazer mais, mas não 
temos locais suficientes para o 
fazer. Recentemente, promove-

mos espetáculos em Portimão, 
Loulé, Albufeira e Monchique e, 
por exemplo, lotámos o Teatro 
Municipal de Portimão com o 
'OperaRocks' em janeiro deste 
ano, numa parceria com a asso-
ciação Marginália.

Além dos eventos, promovem 
aulas e workshops em diversas 
artes. Quais?
Teatro, música e dança. Por 
exemplo, temos o 'BioLevante', 
que tem a ver com yoga e pila-
tes, e o 'Festival de Yoga'. São 
festivais e formação em simul-
tâneo, pois queremos que as 
pessoas tenham contacto com 
a atividade e com os professo-
res. Para crianças, temos teatro 
infantil, dança e música.

D.R.

Roberto Estorninho é o presidente e principal rosto da associação 
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O 
município de 
Lagoa começou 
a implementar 
um sistema de 
recolha seletiva 
de biorresíduos, 

que inclui restos alimentares e 
resíduos de jardins. Denomina-
do ‘Lagoa Valoriza+’, o projeto 
pretende cumprir as metas na-
cionais e comunitárias de valo-
rização dos biodegradáveis e de 
redução das quantidades envia-
das para aterro.

A primeira fase, incide na 
área da União de Freguesias de 
Lagoa e Carvoeiro e abrange 
273 estabelecimentos do canal 
Horeca, as cantinas e salas de 
refeições das escolas e IPSS. 
Serão ainda abrangidos quatro 
mil alojamentos particulares.

Na segunda fase, a imple-
mentar durante 2024, a recolha 
dos resíduos orgânicos alargar-
-se-á às freguesias de Ferragu-

Lagoa implementa recolha 
seletiva de biorresíduos

INVESTIMENTO NO PROJETO É DE 400 MIL EUROS 

do e Porches. Serão entregues 
compostores de 400 litros aos 
cidadãos.

O investimento total esti-
mado é de 400 mil euros e inclui 
a aquisição de equipamentos de 
recolha, a operacionalização e a 
campanha de comunicação.
 
Como funciona o sistema
Aos estabelecimentos do canal 
Horeca serão distribuídos bal-
des de 120 litros e de 240 litros. 
A recolha será efetuada por 
uma empresa contratada pelo 
município.

À população será distribuí-
do um balde de dez litros para 
cada alojamento residencial do 
concelho. Os biorresíduos reco-
lhidos nos baldes serão deposi-
tados em contentores especí-
ficos colocados na via pública, 
junto das ilhas ecológicas.

Os biorresíduos represen-
tam cerca de 40% dos resíduos 

CM LAGOA

Lagoa e Carvoeiro são as primeiras localidades abrangidas

produzidos nas habitações par-
ticulares, sendo na maioria res-
tos alimentares.

A correta separação na 
origem permite a valorização 
e transformação em compos-

to, um fertilizante natural que 
pode ser usado na agricultura 
e jardinagem, que enrique-
ce os solos, reduz o uso de 
produtos quimícos e contri-
buiu para a economia circular. 

É A QUARTA VEZ QUE A PROVA SE REALIZA EM PORTUGAL A 30 DE DEZEMBRO 

Europeu de Corta-Mato no concelho São Silvestre está de regresso 
Lagoa é palco da edição de 2025 
do Campeonato da Europa de 
Corta-mato. O anúncio foi feito 
em outubro, na Lituânia, pela ‘Eu-
ropean Athletics’, e a prova reali-
zar-se-á no mês de dezembro no 
futuro Parque Urbano do Parchal.

A organização espera um 
importante impacto económico 
com a presença no concelho de 
cerca de 1500 pessoas envolvidas 
neste evento desportivo.

A candidatura foi apresen-
tada em parceria com a Federa-

ção Portuguesa de Atletismo. 
“Uma vez mais, pela quarta vez, 
a ‘European Athletics’ depositou 
confiança na Federação Portu-
guesa e, neste caso, no município 
de Lagoa, para a organização e 
realização dos Campeonatos Eu-
ropeus de Corta-mato de 2025”, 
disse Jorge Vieira, presidente da 
Federação. 

Portugal já recebeu esta 
competição em 1997, em Oeiras, 
em 2010, em Albufeira, e em 2019, 
em Lisboa.

O concelho volta a ter a Corrida 
de São Silvestre, algo que não 
acontecia há 15 anos. Decorrerá 
a 30 de dezembro, às 17h30, com 
partida no Largo do Auditório 
Carlos do Carmo.

A ‘São Silvestre Lagoa’ terá 
um percurso de dez quilómetros 
e um prémio de 4600 euros. Além 
da corrida principal, haverá a ver-
são 'Kids', para sub-10 e sub-12, 
com um percurso de 300 metros, 
e a 'Mini São Silvestre/Caminha-
da', com cinco quilómetros. No fi-

nal, haverá Bolo Rei e chá quente 
para todos os participantes.

Os interessados podem ins-
crever-se online (www. crono.
aaalgarve.org). Com uma verten-
te solidária, o valor das inscrições 
reverte para os Bombeiros Volun-
tários de Lagoa e para a causa do 
‘pequeno Lourenço Dias’.

A prova é organizada pela 
Associação Académica da Bela 
Vista, com o apoio da Câmara e 
da Associação de Atletismo do 
Algarve.
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A 
Orquestra de 
Jazz do Algarve 
está de regresso 
com mais um es-
petáculo no Au-
ditório Carlos do 

Carmo, em Lagoa, no dia 16 de 
dezembro, às 19h00. 

O concerto ‘After You’ve 
Gone’ terá a cantora de jazz 
Paula Oliveira como convidada 
especial, estando, desta forma, 
garantido um evento de quali-
dade. Cantora incontornável da 
cena jazzística nacional, com 
uma invejável carreira por ter-
ras lusas e a nível internacional, 
estudou no 'Hot Club de Portu-
gal', 'Taller de Musics de Barce-
lona' ou 'Manhattan School Of 
Music' (NY) onde residiu. 

Na lista de mentores figu-
ram nomes como Phil Woods, 
Norma Winston, Reggie 
Workman. Do jazz à música por-
tuguesa são vários os trabalhos 
editados.

A artista brasileira junta-se, 
assim, à Orquestra de Jazz e o 
tema ‘After You’ve Gone’ serve 
de linha condutora deste con-

Paula de Oliveira 
em concerto no Auditório

A 16 DE DEZEMBRO COM ORQUESTRA DE JAZZ DO ALGARVE

certo enérgico e de contrastes. 
Outros grandes 'standards' jun-
tam-se-lhe, como é o caso de 
‘Come Rain Or Come Shine’, ‘Fly 
Me To The Moon’, ‘Let The Good 
Times Roll’. 

Destacam-se ainda algu-
mas orquestrações de Claus 
Nymark, um músico dinamar-
quês residente em Portugal há 
décadas. 

Os bilhetes custam dez eu-

ros e estão à venda online (cmla-
goa.bol.pt) e nas bilheteiras dos 
CTT, Fnac, Worten, Auditório 
Carlos do Carmo, Centro Cultu-
ral Convento de São José e Bal-
cão Único da Câmara Municipal. 

Uma grande noite de jazz é esperada a 16 de dezembro

INICIATIVA DA PROTEÇÃO CIVIL 

Lagoa promoveu ação de sensibilização para o risco sísmico
Cerca de 250 alunos, 45 docentes 
e 16 não docentes do Agrupamen-
to de Escolas Rio Arade participa-
ram num exercício na EB23 João 
Cónim, no âmbito da sensibiliza-
ção para o risco sísmico ‘A Terra 
Treme’, medida prevista na Estra-
tégia Nacional para uma Proteção 
Civil Preventiva. 

A ação decorreu a 14 de no-
vembro, às 11h14, numa parceria 
da Proteção Civil de Lagoa com 
aquele agrupamento de escolas. 
Participaram ainda no exercí-
cio o Centro de Apoio Social de 
Porches, através do Cubo Mági-
co nas valências de pré-escolar 
e creche, com 35 alunos e nove 

educadoras e auxiliares, o Cen-
tro de Apoio Social de Carvoeiro 
com 85 alunos, cinco educadoras 
e 11 auxiliares, bem como a Esco-
linha da ADR com 80 alunos e 30 
colaboradoras. 

No total, a iniciativa envolveu 
624 participantes da comunida-
de escolar da rede pública e das 

IPSS do concelho. 
O exercício consistiu na prá-

tica de ações que podem fazer a 
diferença perante um sismo.

A ação desenrolou-se duran-
te um minuto, no qual os partici-
pantes foram convidados a exe-
cutar os gestos de autoproteção: 
baixar, proteger e aguardar.

D.R.
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Cristóvão Norte Isilda Gomes Jamila Madeira Luís Graça

João GraçaCristiano Cabrita

POLÍTICA

Partidos começam 
a apontar ‘nomes’ 
para listas às legislativas

ELEIÇÕES ESTÃO MARCADAS PARA 10 DE MARÇO E HÁ MUITAS POSSIBILIDADES A 'CORRER' NOS BASTIDORES

C
ristóvão Norte, 
Isilda Gomes, Ja-
mila Madeira, Luís 
Graça, Cristiano 
Cabrita e João 
Graça são alguns 

dos nomes nas várias estrutu-
ras políticas de diferentes parti-
dos que começam a ser falados 
e apontados nos bastidores 
da região como os potenciais 
rostos das próximas eleições 
legislativas, marcadas para 10 
de março.

Por esta altura, poucas 
certezas há e o caminho ainda 
é longo, pois o país está a uma 
distância de cerca de três me-
ses do ato eleitoral. Também o 
Partido Socialista terá de pas-
sar por um processo de eleições 
internas antecipadas e, antes 

de avançar para campanha, a 
estrutura terá de se unir e pre-
parar-se para uma luta que será 
difícil.

Na região, ao que a Algarve 
Vivo apurou junto de diferentes 
fontes, há partidos que pouco 
devem mexer nas escolhas das 
últimas legislativas, incluindo 
a nível de cabeças de lista, mas 
há também aqueles que podem 
introduzir algumas novidades e 
haverá margem para surgirem 
algumas surpresas.
 
Nove deputados
As sondagens ainda pouco re-
velam o que poderá vir a ser o 
resultado final e o futuro a nível 
de votos. 

No caso do Algarve, o círculo 
eleitoral contempla nove depu-
tados, sendo que os resultados 
podem variar em quatros elei-

tos versus três para PS e PSD, 
mais dois para o Chega, não 
devendo o Bloco de Esquerda 
conseguir voltar a contar com 
um novo representante. Isto cla-
ro, se aumentar a tendência de 
voto no Chega e a diminuição da 
força do BE. 

ANA SOFIA VARELA

A outra hipótese poderá 
ser também três deputados 
para cada um dos partidos his-
tóricos, dois para o Chega e o 
Bloco conseguir, de facto, voltar 
a convencer o eleitorado, para 
eleger alguém. Dependerá, cla-
ro, do candidato escolhido, da 

FOTOS: D.R.
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campanha e das propostas que 
apresentará. 

No entanto, a proximidade 
para com a luta de professores 
e profissionais de saúde, duas 
classes que têm vindo a contes-
tar, com muito mais fulgor, no úl-
timo ano, mais condições junto 
das tutelas, pode ser um ponto 
a favor deste partido.

A 30 de janeiro de 2022, nas 
últimas legislativas, o PS tinha 
conseguido eleger cinco repre-
sentantes, o Partido Social De-
mocrata três e o Chega um, um 
cenário que estará afastado no 
atual panorama.

Cristóvão Norte a cabeça 
de lista no PSD?
Nas últimas eleições, Luís Go-
mes, antigo deputado e ex-pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Vila Real de Santo António, foi o 
escolhido para liderar os repre-
sentantes social-democratas 
na região. Seguiu-se Rui Cristi-
na, de Loulé, e Ofélia Ramos, de 
Faro, como eleitos. 

Nesse ano, ficou de fora 
Cristóvão Norte, que nas legis-
lativas anteriores, em 2019, ti-
nha sido cabeça de lista. Só que 
o apoio que deu, nas diretas do 
PSD, a Paulo Rangel, agora vi-
ce-presidente da Comissão Po-
lítica Nacional liderada por Luís 
Montenegro, levou a que Rui Rio 
não confiasse no deputado. É, 
aliás, um dos que sempre con-
seguiu manter resultados ra-
zoáveis para a estrutura política 
da qual é militante e mostrado 
‘trabalho’ com deslocações e 
visitas aos vários concelhos na 
região, sendo também aquele 
que reúne mais simpatias a ní-
vel de eleitorado pelo trabalho 
desenvolvido na Assembleia da 
República.

Se o futuro o levará para um 
caminho de potencial candidato 
à presidência da Câmara Muni-
cipal de Faro, ainda não é certo, 

mas para já, deverá ser este o 
social-democrata a encabeçar 
de novo as listas, ainda para 
mais depois de Luís Gomes ter 
deixado de lado a cena política. 
Com a sua saída, subiram Rui 
Cristina e Ofélia Ramos, e en-
trou Dinis Faísca, militante em 
Tavira, que tinha sido indicado 
por Rui Rio.

A surpresa Macário Correia?
Entre os outros potenciais can-
didatos a entrar na lista, até 
numa posição de maior relevo 
está o atual vice-presidente da 
Câmara Municipal de Albufeira 
Cristiano Cabrita, que é vogal 
da Comissão Política Nacional 
e presidente da concelhia de 
Albufeira. 

Um dos nomes que terá 
sido aventado entre as hostes 
social-democratas é o de Ma-
cário Correia, um nome forte na 
estrutura política regional e um 
histórico do partido. Terá mes-
mo havido uma abordagem que, 

contudo, não terá convencido 
e ex-autarca de Tavira e Faro, 
decidido em manter-se fora da 
política ativa. 

De qualquer forma, a deci-
são do antigo mandatário da 
lista do PSD em 2019 será uma 
decisão pessoal que, decerto, 
não será tomada de ânimo leve, 
depois de se ter afastado de 
cargos políticos. 

Nas listas, com escassos no-
mes a Barlavento, há ainda Rui 
André, que já terá confidencia-
do disponibilidade em integrar 
as listas, caso seja indicado pela 
concelhia portimonense ou de 
Monchique.

PS com caminho difícil
A crise política que se instalou 
no país com a demissão de An-
tónio Costa, primeiro ministro, 
levou a que Marcelo Rebelo de 
Sousa, Presidente da Repúbli-
ca, fizesse ‘cair’ o Governo e 
marcasse eleições antecipadas 
para 10 de março.

Um processo desencadea-
do pelo ‘caso influencer’, que 
levou a que o líder socialista se 
demitisse, que o partido tives-
se, também ele, de marcar um 
Congresso e escolher um novo 
presidente, e, em consequência, 
preparar-se para uma campa-
nha eleitoral antecipada. 

Do outro lado, também a 
oposição social-democrata tem 
de antecipar o escrutínio dos 
eleitores, com Luís Montenegro 
à cabeça.

Sondagens à parte, faltam 
pouco menos de três meses 
para a ida às urnas pelos portu-
gueses, mas muitos movimen-
tos de bastidores começam a 
tomar forma. Quanto mais cedo, 
começarem a surgir nomes, 
mais tempo haverá para con-
vencer o eleitorado e o Algarve 
não é exceção.

Até porque, ainda nada é 
certo e, se anos há em que é 
possível traçar alguns esboços 
do futuro, neste caso, os políti-

Pedro Pinto

Macário Correia

Ana Passos

Isabel Guerreiro

Rui Cristina

Rui André
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cos ainda têm muito caminho a 
percorrer. Além de muitos cida-
dãos votantes estarem ainda 
indecisos, o fantasma da abs-
tenção tem vindo a crescer em 
cada ato eleitoral, o que leva a 
que, digam o que disserem, esta 
seja sempre a grande vitoriosa.

Após eleições dos militantes,
as dos portugueses
Antes de começar a pensar nas 
legislativas, o Partido Socialista 
irá a eleições internas e, quando 
apurar o vencedor, terá de vol-
tar a unir a estrutura para uma 
batalha que será umas das mais 
duras nos últimos tempos.

As eleições, quer para 
secretário geral, quer para a 
presidência das Mulheres So-
cialistas, terão lugar a 15 e 16 
de dezembro. Concorrem à li-
derança da estrutura José Luís 
Carneiro, Daniel Adrião e Pedro 
Nuno Santos. 

Os apoios dividiram-se, ape-
sar de Pedro Nuno Santos ser 
apontado como um dos grandes 
vencedores, tendo conseguido 
grande apoio quer da parte dos 
autarcas socialistas, quer de di-
versas concelhias no país. 

Na região, os presidentes de 
Câmara apoiam, na esmagadora 
maioria, este candidato que 
tentará reunir também apoio à 
esquerda. Antes, terá como ta-
refa, caso ganhe, unir o partido 
e começar a preparar listas para 
as eleições de 10 de março.

Os nomes socialistas
No Algarve, também os atuais 
deputados Luís Graça, Isabel 
Guerreiro, Jorge Botelho e Fran-
cisco Oliveira apoiam Pedro 
Nuno Santos, sendo que a única 
a apoiar José Luís Carneiro é Ja-
mila Madeira. 

A lista a apresentar não de-
verá sofrer grandes alterações 
à anterior, sendo que após te-
rem sido enviados cabeça de 

lista de Lisboa em anteriores 
eleições, António Eusébio quan-
do era presidente da federação 
‘bateu o pé’ para que fosse es-
colhido sempre um candidato 
algarvio. 

A lista não deverá fugir mui-
to à anterior, mas nas próximas 
eleições há algumas ‘nuances’ 
que a distinguem. Primeiro, por-
que devem ser eleitos menos 
candidatos socialistas, o que 
limita as escolhas, em segundo, 
porque são falados alguns no-
mes de peso, como é o caso de 
Isilda Gomes, atual presidente 
da Câmara Municipal de Porti-
mão. Não deverá também ser 
uma decisão tomada de ânimo 
leve, caso seja convidada, e teria 
de ser uma proposta apelativa, 
pois implicaria deixar a autar-
quia e o atual cargo na Europa.

Por sua vez, há outros no-
mes que se impõem, como o de 
Jamila Madeira, com um longo 
percurso na Assembleia da Re-
pública, ou de Luís Graça, atual 
presidente da Federação. Jorge 
Botelho, Isabel Guerreiro são 
ainda dois ativos que estão em 
cima da mesa, ao qual se poderá 
juntar Ana Passos, que se recan-
didata à liderança da distrital 
das Mulheres Socialistas.

Não será, portanto, uma 
escolha facilitada e até à divul-
gação das listas ainda muitas 
decisões serão tomadas.

Chega pode ganhar destaque
O Chega poderá ser um dos par-
tidos com um crescimento mais 

acentuado, sendo que algumas 
sondagens mostram isso mes-
mo. 

No círculo eleitoral de Faro, 
o partido não deverá mudar 
muitos os rostos, com João Gra-
ça, presidente da distrital, a ser 
uma certeza, bem como Sandra 
Ribeiro, da concelhia de Loulé. 
Também Ricardo Moreira, de 
Olhão, deverá integrar os pri-
meiros lugares da lista. 

Neste caso, o cabeça de 
lista pode ser alguém indicado 
pelo partido a nível nacional, 
podendo a escolha continuar 
a recair em Pedro Pinto, depu-
tado natural do Alentejo. Pode 
ainda dar-se o caso de este re-
presentante ser eleito por outro 
círculo eleitoral e ser escolhido 
alguém da região. 

De qualquer forma, é muito 
provável que o Chega tenha um 
aumento nos votantes, o que 
pode levar à eleição de mais um 
deputado, para um total de dois.
 
Bloco fiel
Por sua vez, o Bloco de Esquer-
da até poderia ser uma surpre-
sa, mas deverá manter-se fiel às 
eleições anteriores, não fugindo 
muito à composição da lista, 
que em 2022 foi encabeçada por 
José Gusmão, atual eurodepu-
tado deste partido.

Um dos rostos que mais co-
nhecido era na região e que che-
gou a ser eleito para a Assem-
bleia da República, o professor 
João Vasconcelos, de Portimão, 
afastou-se da vida política ativa 

José Gusmão Ofélia Ramos José Caçorino

e poderá não querer regressar, 
apesar de ter sido um ativo im-
portante na estrutura, quer a 
nível distrital, quer concelhio.

A CDU deverá manter os 
rostos que levou a escrutínio 
aos algarvios em 2022 e só de-
verá anunciar a composição da 
lista muito mais perto do ato 
eleitoral, como é seu apanágio. 

CDS tenta ressurgir
Já o CDS, é sabido que apresen-
tará um nome de dimensão mais 
regional, com ligações talvez 
à distrital. Não descartará al-
guém do Barlavento, sendo que 
José Pedro Caçorino tem sido 
uma das escolhas para integrar 
as listas. 

Aliás, em 2022 foi o ca-
beça de lista pelo Algarve. É 
natural que o presidente da 
concelhia de Portimão Afonso 
de Lousada seja um dos que 
integra os escolhidos do lado 
da Coligação Democrática. 
A Iniciativa Liberal e o PAN pre-
tendem aposta no Algarve e 
tentar um resultado histórico, 
procurando conquistar o eleito-
rado ainda indeciso. 

O certo é que daqui a pouco 
menos de dois meses já deve-
rá haver certezas quantos aos 
rostos que virão a compor esta 
listagem de representantes e 
alguns destes nomes, que têm 
vindo a ser apontados nos bas-
tidores, lá estarão. Se haverá 
mais surpresas, resta esperar 
pelos anúncios das estruturas 
distritais.
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Portimão celebra 99 anos de elevação a cidade com um programa diversificado

PORTIMÃO

Dia da Cidade marca 
arranque do Parque 
Urbano do Mercado

INAUGURAÇÕES MARCAM CELEBRAÇÕES

A
s comemorações 
do 99° aniversá-
rio da elevação 
de cidade a Por-
timão, que se 
assinala a 11 de 

dezembro, prolonga-se por vá-
rios dias e serão marcadas pela 
inauguração e pelo arranque de 
várias obras anunciadas pela 
Câmara Municipal.

Sob o mote desta efemé-
ride serão inaugurados o novo 
Centro de Recolha Oficial de 
animais, na Coca Maravilhas, e 
o Centro Interpretativo do Sal-
va-vidas, em Alvor, sendo ainda 
lançada a primeira pedra do Par-
que Urbano do Mercado.

A autarquia dedicará o sába-
do, dia 9, ao Centro de Recolha 
Oficial de Animais. Este equi-
pamento aumentará a capaci-
dade do antigo canil e dotará o 
espaço de condições condignas. 
Representa um investimento de 
870 mil euros, tendo recuperado 
e ampliado o edifício existente. 
Passou a ter uma área total de 
860 metros quadrados, distri-
buídos por dois pisos.

Segundo o projeto, o piso 
zero destina-se aos serviços 
técnicos e de saúde, além do 
acolhimento de cães que cresce 
de 30 para 60 a nível de capaci-
dade. Junto a esta zona ficará 

ainda uma sala de esterilização, 
um gabinete de atendimento, 
uma sala de espera e parques de 
recreio. Já o piso superior des-
tinar-se-á ao gatil, que também 
vê a capacidade aumentar de 20 
para 40 e a serem criadas salas 
de adoções e de quarentena.

Por sua vez, em Dia da Cida-
de, além da sessão solene, será 
lançada a primeira pedra do fu-
turo Parque Urbano, situado en-
tre a Escola Secundária Manuel 
Teixeira Gomes e o Mercado 
Municipal da Avenida São João 
de Deus. 

O espaço, que se deverá 
chamar Jardim Gonçalo Ribeiro 
Telles, homenageia o arquiteto 
paisagista, mas também a ação 
de um grupo de alunos do esta-

belecimento escolar adjacente, 
que realizou uma petição, apro-
vada com sucesso, para que o 
dia 25 de março, data do nasci-
mento deste ilustre português, 
fosse denominado Dia Nacional 
dos Jardins.

Esta será a segunda etapa 
da intervenção, adjudicada por 
975 mil euros, através da qual 
será criada uma zona verde com 
cerca de 12 mil metros quadra-
dos, com vegetação autóctone, 
o que permite baixa necessida-
de de água. 

Um quiosque, uma zona de 
‘street workout’ e um pequeno 
anfiteatro são outros dos equi-
pamentos. Nesta localização 
também estarão exibidas, num 
elemento metálico criado de 

propósito, as cantarias manue-
linas da ‘Quinta do Morais’, que, 
na atualidade, estão guardadas 
no Museu de Portimão.

No espaço, está ainda pre-
vista a recuperação da nora e do 
respetivo tanque, além de man-
tidas duas oliveiras centenárias.

Outro dos grandes desta-
ques do 99º aniversário do Dia 
da Cidade terá lugar a 16 de de-
zembro, em Alvor, com a inaugu-
ração do Centro Interpretativo 
do Salva-vidas. 

Para esta cerimónia, junto 
à ria, está prevista a apresen-
tação do teatro ‘Ao sabor da 
sorte e do destino’, que envolve 
a comunidade local, e que se re-
laciona com as memórias desta 
emblemática embarcação.

ANA SOFIA VARELA

ANA SOFIA VARELA
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 ‘Lanche de Natal’ para idosos da freguesia promete encher o Portimão Arena

Junta de 
Freguesia 
entrega 500 
cabazes 
a carenciados

MEDIDA PERMITE UM JANTAR DE NATAL MAIS COMPOSTO

A 
Junta de Fregue-
sia de Portimão 
entrega, este 
mês, 500 caba-
zes às pessoas 
mais carencia-

das, promove um ‘Lanche de 
Natal’ no Arena e uma viagem a 
‘Óbidos Vila Natal’. Todas estas 
são medidas que animam a qua-
dra, sobretudo, dos seniores.

Quanto aos cabazes, quem 
corresponde aos critérios e se 
tenha inscrito, comprovando 
carência económica, poderá le-
vantá-los nos dias 14 e 15 ou 19 e 
20 de dezembro.

Tal como em 2022, a entrega 
será realizada numa zona mais 
resguardada na sede da Junta 
de Freguesia para garantir a 
privacidade dos inscritos, mas 
também por uma questão de 
logística. No passado, antes da 
pandemia, estes produtos eram 
distribuídos durante um grande 
almoço de Natal solidário. Esse 
evento foi substituído por um 
lanche, e a entrega destes caba-
zes passou a ser realizada com 
mais tempo. “Os utentes inscre-
vem-se e levam uma ficha com a 
indicação do dia em que pode di-

rigir-se à Junta para levantá-lo”, 
explica Maria da Luz Santana, 
presidente deste órgão autár-
quico.

Numa altura em que cada 
vez mais há dificuldades econó-
micas para muitas famílias, há 
também uma crescente ‘pobre-
za envergonhada’. Esta é uma 
medida que pretende ajudar as 
famílias com baixos recursos 
económicos a ter as refeições 
de Natal mais compostas. E se 
há alguns anos eram distribuí-
dos 400 cabazes, esse número 
tem vindo a aumentar. “Os pro-

dutos são adquiridos pela Junta 
de Freguesia. Colocamos nos 
devidos sacos e distribuímo-los. 
Não compramos cabazes pré-
-feitos”, reforça a autarca. 

Garante que, desta forma, 
os cabazes são muito mais re-
cheados e há um aumento dos 
bens oferecidos. São os pro-
dutos tradicionais como óleo, 
farinha, açúcar, massa, arroz, 
bacalhau, conserva de sardinha 
e de atum, bolachas, feijão, grão. 
Este ano volta a existir ainda a 
hipótese de solicitar um cabaz 
vegetariano, com a substituição 

de alguns produtos que, assim, 
se adequam à opção alimentar 
destas pessoas.

Ainda no âmbito do Natal, 
a Junta de Freguesia levará, em 
dois autocarros, cem idosos 
numa viagem a Óbidos, para que 
visitem o evento ‘Vila Natal’, no 
dia 16 de dezembro. 

Por sua vez, o ‘Lanche de 
Natal’ para os seniores, tam-
bém promovido por esta Junta, 
está agendado para o dia 18 de 
dezembro, no Portimão Arena, 
com música, dança e animação 
diversificada.

ANA SOFIA VARELA

FOTOS: D.R.





26 DEZEMBRO 2023

ALBUFEIRA

Albufeira homenageia 
397 campeões 

GALA DISTINGUIU ATLETAS E CLUBES 

U
ma festa de gran-
de nível que mos-
trou a dimensão 
e o peso que o 
desporto tem no 
concelho. Assim 

se pode caracterizar mais uma 
edição da Gala do Desporto de 
Albufeira que, a 10 de novembro, 
homenageou 397 campeões de 
13 clubes e 19 modalidades, no 
Palácio de Congressos do Al-
garve, nos Salgados, distinções 
relativas à época 2022/23.

Atletas de natação adapta-
da do Futebol Clube Ferreiras, 
da equipa feminina do Imortal 
Basket Clube, da ginástica acro-
bática do Acro Al-Buhera e da 
formação feminina de voleibol 
do Atlético Clube de Albufeira 
foram algumas das estrelas da 
noite. 

A pesca desportiva do Gru-
po Recreativo dos Olhos de 
Água e as atletas de triatlo do 
Futebol Clube Ferreiras rece-
beram também a medalha de 
reconhecimento de mérito, tal 
como Luan Andrade, do Clube 
Patinagem de Albufeira.

“A Gala do Desporto atin-
giu a maioridade”, afirmou José 
Carlos Rolo, referindo-se à 18ª 
edição do evento, elogiando o 
trabalho feito por todos e o in-
vestimento da autarquia na pro-
moção da atividade desportiva.

“Temos um conjunto de in-
fraestruturas e modalidades de 
excelência. São 42 clubes, 3100 
atletas federados e 1000 não fe-
derados empenhados em atingi-

rem bons resultados. Por isso, 
a Câmara investe no desporto 
à volta de 1,5 milhões de euros, 
apoio sem o qual seria impossí-
vel as coletividades desenvolve-
rem a sua atividade. Esta verba 
não é por nós considerada uma 
despesa, mas um investimento 
nos jovens, através dos clubes”, 
salientou o autarca

José Carlos Rolo destacou 
depois o trabalho dos treinado-
res, dirigentes, médicos e traba-
lhadores dos clubes, sublinhan-
do “o papel crucial dos pais, o 
seu sacrifício e dedicação”, para 
que os filhos possam treinar e 
chegar mais longe.

 “Não nos interessa ter ape-
nas atletas na 1ª Divisão Nacio-
nal, mas também atletas que 
consigam alcançar a 1ª divisão 

Foi uma grande noite de festa para os clubes e atletas de Albufeira

da formação humana”, sublinhou 
o autarca.

Joaquim Vieira recordado
Um dos momentos mais emo-
tivos da noite foi a homena-

gem póstuma a Joaquim Vieira, 
recentemente falecido, e que 
foi representado na Gala pela 
viúva, filho e nora. O presidente 

da Câmara de Albufeira referiu 
tratar-se de “uma homenagem, 
justa e digna, bem enquadrada, 
não só por decorrer na Fregue-
sia onde foi presidente de 2010 
a 2017, mas também pela sua di-

mensão na área desportiva, uma 
vez que foi fundador e presiden-
te do Guia Futebol Clube”. 

Foram ainda distinguidas 

“A Câmara investe no desporto 
à volta de 1,5 milhões de euros 
(…) Esta verba não é por nós 

considerada uma despesa, 
mas um investimento…”

CM ALBUFEIRA /RUI GREGÓRIO
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A dança foi também uma das modalidades distinguidas

quatro personalidades do con-
celho, algumas com um percur-
so desportivo de mais de 30 
anos como atletas ou dirigentes 
e um palmarés invejável. 

Foi o caso de António Co-

REGIME DE RENDA CONVENCIONADA EM PADERNE 

Município abriu candidaturas para 15 habitações
O município de Albufeira abriu 
candidaturas para mais 15 fogos 
em Paderne. São três habita-
ções de tipologia T2 e 12 de T3, 
situadas no complexo habita-
cional Ladeira da Fonte, inaugu-
rado a 24 de maio . 

As candidaturas podem ser 
efetuadas online até 15 de de-
zembro. “Depois de um primeiro 
momento em que inaugurámos 
aquele complexo habitacional e 
atribuímos mais de duas deze-
nas de chaves de apartamentos 
a estrear, com todas as condi-
ções, agora temos a boa notícia 
de que, em breve, mais 15 famí-
lias poderão ter ali, num local 
privilegiado, o seu futuro lar”, 
afirmou o presidente da Câma-
ra Municipal de Albufeira José 
Carlos Rolo.

A construção daqueles 40 
fogos envolveu um investimen-
to de aproximadamente 4,6 

milhões de euros, a que se soma-
ram 115 mil euros para os arran-
jos exteriores e 27 mil euros para 
a execução do projeto. O espaço 
está dotado de 48 lugares de es-
tacionamento automóvel. 

O programa de Renda Con-
vencionada procura dar respos-
ta à população, que não se po-
dendo integrar em programas 
de arrendamento apoiado, não 
tem acesso a qualquer tipo de 
resposta social, recorda a au-
tarquia

Este é um regime aplicável 
às habitações de que a autar-
quia é proprietária, sendo que 
estas devem ser arrendadas 
por valores inferiores à média 
praticada no mercado privado. 
Podem beneficiar deste Progra-
ma os agregados familiares que 
cumpram uma taxa de esforço 
entre 15% e 45%, e os critérios 
definidos no Regulamento Mu-

laço, presidente do Futebol 
Clube de Ferreiras, Felisberto 
Reigado, presidente do Clube 
Desportivo das Areias de São 
João, Luís Neves, presidente 
do Padernense Clube, e Ricardo 

Atletas homenageados 

Clubes distinguidos 

Modalidades com 
desportistas titulados

Número de edições 
realizadas da Gala 

do Desporto

13

19

18

397
NÚMEROS

nicipal referente a esta medida. 
As candidaturas só podem 

ser efetuadas online (cm-albu-
feira.pt/content/habita-o-so-
cial), onde deverá ser anexada 
toda a documentação neces-
sária. Os interessados podem 
esclarecer dúvidas ou pedir 
informações nas Juntas de Fre-
guesia do concelho de Albufeira 

ou na Divisão de Ação Social, 
por telefone ( 289 599 655 ou 
289 599 650 ou 289598878 ou 
969041785), nos dias úteis.

O Regulamento Municipal 
disponível online pode ser con-
sultado no site do município 
(www.cmalbufeira.pt/content/
regime-de-arrendamento-em-
-renda-convencionada).

CM ALBUFEIRA /RUI GREGÓRIO

Teodósio, piloto de ralis.
A Gala do Desporto de Albu-

feira contou ainda com um mo-
mento musical a cargo do cantor 
albufeirense Hélio, acompanha-
do pela artista Liliana.
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Caminhadas e arte 
reúnem 700 pessoas 

O 
Barão de São 
João – Walk & 
Art Fest voltou a 
revelar-se um su-
cesso e, entre 3 e 
5 de novembro, 

juntou cerca de 700 pessoas, de 

SUBIDA DE 13 POR CENTO 

‘A Onda’ aumenta número de passageiros
O transporte urbano de Lagos 
teve um aumento de 13% no 
número de passageiros trans-
portados em relação a 2022, 
sendo o período escolar aquele 
em que o crescimento foi mais 
significativo (19%).

Por esse motivo, o municí-

pio tem estado a reforçar esta 
rede. Desde a implementação 
da gratuitidade de circulação 
n’A Onda’ a todos os alunos do 
concelho, o serviço registou um 
aumento considerável no núme-
ro de passageiros, em especial 
nas linhas rurais. Em janeiro de 

2022, antes da introdução da 
medida, existiam 694 passes 
emitidos. Na atualidade estão 
ativos 1800.

Face a este crescimento, a 
Câmara de Lagos asseguraes-
tar a dar resposta para garantir 
a capacidade dos autocarros. 

Em março deste ano foi in-
tegrada uma nova carreira na 
linha 6 com saída de Bensafrim 
no início da manhã para garantir 
a chegada dos alunos às escolas, 
justifica. Já em julho, foram cria-
dos mais horários nas linhas 5, 6, 
7 e 8, acrescenta

NA ZONA FLORESTAL DE BARÃO DE SÃO JOÃO 

LAGOS

23 nacionalidades, num even-
to que combina caminhadas 
na natureza e arte. Foram três 
dias intensos com atividades 
pensadas para toda a família, 
como caminhadas, passeios 
temáticos, percursos de BTT, 

'O Walk & Art Fest' foi do agrado de centenas de participantes

aos visitantes uma visão pes-
soal das suas criações. Num dos 
dias, o palco do Centro Cultural 
acolheu o concerto de um filho 
da terra. Tiago Sala atuou a solo, 
apresentando ‘Time for T’, um 
espetáculo intimista e descon-
traído, que permitiu aos espeta-
dores conhecerem alguns temas 
do novo álbum.

O festival voltou a apostar 
na animação de espaços distin-
tos, promovendo a descoberta 
da aldeia e da zona circundante. 
Muitas atividades decorreram 
no perímetro florestal da mata 
da aldeia de Barão de São João, 
permitindo o contacto com a na-
tureza. 

O Centro Cultural da locali-
dade foi o ponto de encontro e 
convívio. Houve uma área para 
artesãos e produtores locais. Já 
no centro da aldeia, várias ati-
vidades decorreram no espaço 
'Barão ConVida'.

O festival já tem data para 
2024, estando agendado para 
os dias 1, 2 e 3 de novembro.

workshops, atividades para 
crianças, sessões de bem-estar, 
culinária, poesia, um concerto e, 
claro, a instalação artística que 
animou as ruas desta aldeia do 
concelho de Lagos. 

Muitos participantes apro-
veitaram esta diversidade de 
oferta para se inscreverem em 
mais do que uma atividade. A 
organização assinala um total 
de 1450 inscrições nas 95 ativi-
dades programadas, sendo que 
mais de um terço destas esgota-
ram. Ganhou especial destaque a 
participação de muitas famílias, 
que aderiram com entusiasmo 
às atividades pensadas para o 
convívio entre gerações, como 
'peddy-papers’, 'caça ao tesouro', 
atividades de educação ambien-
tal ou impressão de t-shirts.

Nesta edição, participaram 
13 artistas locais, autores das 16 
obras expostas em vários pon-
tos. No primeiro dia decorreu o 
percurso inaugural da instalação, 
onde os artistas fizeram uma vi-
sita guiada em que puderam dar 
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Carmen foi a jogadora revelação e a melhor marcadora do Campeonato da I Divisão da época passada

C
armen Figueiredo 
é uma das mais 
promissoras joga-
doras portuguesas 
de andebol. Tem 
18 anos, nasceu 

em Tavira e na época 2020/21 
passou a defender as cores do 

Clube Desportivo da Escola Se-
cundária Gil Eanes, de Lagos, 
onde tem somado proezas e 
conquistado títulos. Atua a late-
ral ou ponta esquerda e, recen-
temente, na X Gala do Andebol, 
foi a única atleta a receber dois 
galardões, o de revelação do 
campeonato da I Divisão e o de 
melhor marcadora. 

“Estava um pouco nervosa, 
mesmo sabendo que ia ganhar 
o prémio de melhor marcado-
ra. Depois, ter conquistado o 
de jogadora revelação deixou-
-me, obviamente, ainda mais 
feliz”, conta Carmen, que reco-
lheu 55,71% dos votos, contra 
25,02% de Naide Gonçalves, 
do ABC de Braga, e 19,26% de 

DESPORTO

Carmen Figueiredo pisca 
o olho aos melhores 
campeonatos da Europa  

AOS 18 ANOS, BRILHA NO GIL EANES DE LAGOS E SOMA TÍTULOS NACIONAIS 

Constança Sequeira, do Benfica.  
A atleta do Gil Eanes aproveita 
as páginas da Algarve Vivo para 
renovar os parabéns a estas 
colegas, antes de entrar no capí-
tulo dos golos, em que registou 
uns impressionantes 202 rema-
tes certeiros em 22 jogos. 

No total da temporada de 
2022/23, em todas as compe-

MÁRIO MOREIRA

HÉLIO NASCIMENTO

Cartão 
de visita

NOME
Carmen Filipa 
Claudino Figueiredo 
DATA DE NASCIMENTO 
3 de janeiro de 2005 
(18 anos) 
NATURALIDADE Tavira 
CLUBES Vela de Tavira 
e Gil Eanes de Lagos 
POSIÇÃO  Lateral 
esquerda e ponta esquerda 
ALTURA 1,77 metros 
PESO 65 quilos 
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tições, o número sobe para 
247 golos, arrisca Carmen, com 
uma média de 10/11 golos por 
jogo. “Esta época tenho marca-
do menos vezes, também fruto 
das marcações individuais de 
que sou alvo”, ou seja, as adver-
sárias estão determinadas em 
impedir que a algarvia festeje 
tantas vezes. 

Esta história de sucesso, 
com muito mais para revelar, es-
tende-se também à Seleção Na-
cional, que Carmen tem repre-
sentado desde os escalões de 
formação. Agora, por exemplo, 
atua pela seleção sub-20, que 
vai disputar o Mundial no próxi-
mo ano, e pela seleção principal, 
que participa na fase de qualifi-
cação para o Europeu. 

 
“Os rapazes não 
me deixavam jogar” 
Carmen começou por jogar no 
Vela de Tavira, no ano de 2014, 
mas foi já em Lagos que passou 
a levar o andebol mais a sério. 
“De início, praticava futebol, 
mas, como não havia uma equi-
pa feminina, os rapazes não me 
deixavam jogar com eles. Queria 
escolher outra modalidade e fi-
quei dividida entre o andebol e 
o basquetebol, até que a minha 
mãe ajudou na decisão e optei 
então pelo andebol”. 

Ainda no Vela de Tavira 
chegou a ir à seleção regional 
do Algarve e à seleção nacional 
sub-18, até que surgiu a hipóte-
se – e o convite – de rumar ao 
Gil Eanes, onde iria encontrar 
a treinadora Sofia Osório, com 
quem já tinha trabalhado, o que 
também ajudou à mudança de 
clube. 

Os primeiros tempos em La-
gos não podiam ser mais prome-
tedores, uma vez que contribuiu 
para o almejado regresso da 
equipa à I Divisão. “Era um obje-
tivo do clube e passou a ser tam-
bém o meu. Foram momentos 

de felicidade, inclusive porque 
formamos uma grande família 
e todos os escalões do Gil nos 
apoiaram”, recorda Carmen, que 
se adaptou bem a outro nível de 
exigência, naturalmente mais 
elevado. 

A primeira época no escalão 
principal do andebol feminino 
português, não obstante a dife-
rença competitiva, correspon-
deu às expetativas, uma vez 
que as lacobrigenses alcança-
ram a permanência. Depois de 
“concretizado esse objetivo”, a 
temporada em curso contempla 
novos desafios. 

“Vamos melhorar, porque 
saíram algumas jogadoras e en-
traram outras e é preciso criar 
laços e rotinas de jogo”, reco-
nhece, destacando a vantagem 
de Sofia Osório, identificada 
com toda a realidade do clube, 
continuar a ser a treinadora.  

 
O percurso nas seleções 
O trajeto de Carmen nas sele-
ções nacionais é igualmente 
brilhante, desde os conjuntos 
da formação à equipa principal. 
“Fiz os primeiros treinos na épo-
ca passada, e, sinceramente, 
não esperava que fosse tão rá-
pido. A motivação cresceu ainda 
mais, até porque estava a atuar 
ao lado de colegas que eram mi-
nhas referências e cujos passos 
tencionava seguir”. 

No passado mês, Carmen 
esteve na Roménia, precisa-
mente ao serviço da Seleção 
Nacional, num torneio de cará-
ter particular, já com o foco nos 
jogos seguintes da fase de qua-
lificação para o Europeu, que se 
realiza no próximo ano. Também 
em 2024 terá lugar o Mundial de 
sub-20, no verão, na Macedónia, 
mas, para este torneio, Portugal 
já está qualificado. E com Car-
men nas duas frentes. 

“O trajeto em sub-20 foi 
muito bom e daí o apuramento, 

que garantimos graças à classi-
ficação no Campeonato da Eu-
ropa”, diz a jovem, que tem atua-
do a lateral e a ponta esquerda. 
“Sinto-me melhor a lateral, que 
é a posição em que jogo mais no 
clube, mas também gosto de ser 
ponta e cada vez estou melhor 
adaptada”.  

A jogadora do Gil Eanes con-
fessa ainda que encontrou na 
seleção algumas das suas ‘inspi-
rações’, casos de Joana Resende, 
Beatriz Sousa e Patrícia Lima, 
que, presentemente, represen-
tam clubes estrangeiros. “Antes 
só ouvia falar delas, agora esta-
mos juntas no mesmo grupo”.    

 
A sonhar com palcos 
de excelência 
Carmen não teve nota para en-
trar na universidade e resolveu 
interromper os estudos. Quer 

seguir a área de Desporto, mas, 
para já, “aproveitei para me de-
dicar mais ao andebol, até por-
que seria difícil conciliar a alta 
competição com as aulas”. A 
família continua a apoiá-la sem 
restrições, tal como as com-
panheiras de clube, nomeada-
mente aquelas com quem passa 
mais tempo todos os dias. 

O caminho é de sucessos, 
mas a algarvia não quer ficar 
por aqui. “O meu futuro? Só me 
vejo a jogar andebol. Quero ex-
perimentar outros campeona-
tos fora de Portugal, primeiro 
talvez em França ou Espanha, 
onde o nível, embora muito exi-
gente, é mais compatível com 
as minhas capacidades. Depois 
é dar o salto para os melhores 
campeonatos da Europa”, atira, 
já a sonhar com os palcos de 
excelência do andebol feminino.

TRÊS TÍTULOS NACIONAIS 
NA MESMA ÉPOCA 

 
Mauro Santos, o presidente do Gil Eanes, foi um dos principais 
responsáveis pelo ingresso de Carmen Figueiredo no clube. 
“Desde muito nova que a conhecemos e desde logo constatámos 
o enorme talento que sempre teve. Sentimos que para evoluir e 
jogar a um nível mais alto precisava de maiores desafios, e, sen-
do a nossa equipa a mais competitiva do Algarve, não hesitámos 
em convidá-la”. 

Há largos anos identificado e conhecedor do andebol feminino, 
Mauro fala de “uma atleta diferente das que tínhamos” e recorda 
que na época 2021/22 ajudou a conquistar três títulos nacionais. 
“A Carmen integrou as equipas que foram campeãs nos escalões 
de sub-17, sub-20 e seniores da II Divisão Nacional. Era muito no-
vinha, mas já muito completa”. 

Mauro Santos sublinha que apesar de todo o valor, “a Carmen 
não faz nada sozinha”, ou seja, todas as colegas e treinadores 
têm ajudado nessa evolução. “Lembro-me que ao princípio era 
muito tímida, mas o Gil é uma família onde todos nos damos 
bem”, acentua, orgulhoso com o facto de “o ponto de viragem e 
de confirmação na carreira de uma das melhores jogadoras por-
tuguesas” ter ocorrido no emblema lacobrigense.    
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Perseguição do lobo 
ibérico reduz a sua 
diversidade genética

DECLÍNIO NA DÉCADA DE 1970 

U
m estudo publica-
do na revista 'Mo-
lecular Ecology', 
liderado pelas 
investigadoras 
Raquel Godinho 

e Diana Lobo, do Centro de In-
vestigação em Biodiversidade 
e Recursos Genéticos (BIO-
POLIS-CIBIO) da Universidade 
do Porto, e com a colaboração 
do investigador José Vicente 
López-Bao, da Universidade de 
Oviedo em Espanha, revela que 
o declínio da população de lobo 
ibérico em meados do século XX 
levou a uma redução significati-
va da sua diversidade genética.

Após décadas de intensa 
perseguição pelo homem, as 
populações de lobo ibérico re-
gistaram um grande declínio na 
década de 70 do século passado,, 

reduzindo de forma considerável 
a área de distribuição desta es-
pécie, levando-a à extinção em 
grande parte da região centro e 
sul da Península Ibérica. 

Este declínio populacional 
poderá ter afetado a diversidade 
genética do lobo ibérico através 
de diferentes processos, como a 
deriva genética e a dinâmica de 
hibridação com cães domésti-
cos, explicam.

Através da utilização de 
marcadores moleculares, a 
equipa de investigadores ana-
lisou o genoma do lobo ibérico 
antes e depois do declínio popu-
lacional, revelando uma diminui-
ção significativa na diversidade 
genética da população atual, 
evidenciando o impacto que a 
perseguição humana pode ter 
na composição genómica desta 

espécie.
O estudo também permitiu 

descobrir que os eventos de 
hibridação entre lobo ibérico e 
cão não aumentaram nos anos 
70, “não estando, portanto, as-
sociados com a extinção local 
das populações no centro e sul 
da Península Ibérica”, referem 
as autoras. No entanto, a inves-
tigação também revela que a 
hibridação com o cão é mais fre-
quente em áreas onde a popula-
ção de lobo se está a expandir, 
embora a baixa frequência des-
tes eventos sugira que a integri-
dade genética do lobo ibérico 
não está ameaçada.

Para a realização deste 
estudo foram recolhidas diver-
sas amostras de espécimes de 
lobo ibérico provenientes de 
coleções de história natural de 

museus em Portugal e Espanha, 
abrangendo um período que se 
estende de 1910 até aos anos 
90. Foram, depois, comparadas 
com amostras contemporâneas 
desta espécie.

Os resultados deste estu-
do destacam os impactos que 
uma redução populacional ex-
trema pode ter no genoma das 
espécies e enfatizam, por isso, 
a importância de uma adequada 
gestão e conservação de espé-
cies selvagens.

As investigadoras salientam 
ainda que “as conclusões des-
te estudo são particularmente 
relevantes no contexto do re-
gresso e expansão do lobo em 
várias regiões da Europa onde 
anteriormente tinha sido extin-
to, abrindo futuras direções no 
estudo dessas populações”.

RAQUEL GODINHO

AMBIENTE
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Afinal porque 
não deixo de fumar?

E
m novembro fui mãe 
de uma criança. Esse 
bebé em 2040 fará 
17 anos. Mais de 
80% dos fumado-
res começa a fumar 

pelos 18 anos e praticamente 
todos os fumadores fumavam 
já pelos 26 anos. Com o objetivo 
de contribuir para uma geração 
livre de tabaco até 2040, foi 
aprovada uma alteração à lei do 
tabaco com implicações a partir 
de outubro de 2023, em que se 
incluem novas restrições para 
fumadores e mais dificuldade no 
acesso ao tabaco. 

Em Portugal, tal como no resto 
da Europa, temos vindo a re-
duzir o número de fumadores. 

Dados do Eurostat de 2023 
mostram que 16,8% da nossa 
população jovem e adulta (>15 
anos) fuma diariamente; em 
2020 esta percentagem era de 
21% e em 2006 de 24%. Ainda 
temos a fazer um grande per-
curso até alcançar uma gera-
ção sem tabaco. Os fumadores 
sentem-se melindrados com o 
agravamento de medidas res-

tritivas e têm dificuldade em 
aceitá-las numa sociedade que 
se quer livre e com direitos. 
Fumar passou de ser o centro 
de um momento social/cultural 
para poder tornar-se um motivo 
de exclusão social.

É fundamental refletir sobre 
“afinal porque não deixo de fu-
mar?” 

1. Fumar ainda é a causa mais 
importante de morte prematu-
ra no mundo de hoje
O pai do meu bebé perdeu o seu 
próprio pai quando tinha 16 anos, 
perdeu-o para um cancro do pul-
mão aos 47 anos, era fumador. 
Sabe-se que cerca de dois terços 
das causas de morte nos fuma-

dores são atribuíveis ao consu-
mo do tabaco e que, em média, 
um fumador vive menos 14 anos 
do que um não fumador. Estima-
-se ainda que, em 2019, tenham 
ocorrido, em Portugal 13 500 
mortes atribuíveis ao tabaco. Di-
rão os mais audazes que temos 
todos de morrer de alguma coi-
sa, o que é verdade. Mas também 
é verdade que todas estas mor-

tes prematuras são mais do que 
números. Foi um pai, uma mãe, 
uma grande amiga, um irmão que 
se perderam muito mais cedo. 
14 anos a menos numa vida são 
muitos anos, e fazem muita falta 
a quem os rodeia. 

2. O tabaco faz mal aos pul-
mões, mas não só
O tabaco é o único fator de risco 
comum a quatro das principais 
doenças crónicas em Portugal: 
cancro, doença respiratória obs-
trutiva crónica, diabetes e doen-
ças cérebro e cardiovasculares 
(AVC e enfarte do miocárdio). A 
maioria das pessoas associa os 
malefícios do tabaco à doença 
pulmonar, mas o tabaco afeta 
quase a generalidade dos ór-
gãos. Fumar causa dano na pele, 
nas artérias, contribuindo como 
fator para a aterosclerose que 
levará ao AVC e ao enfarte; causa 
danos nos ossos, nos dentes, no 
sistema reprodutor e prejudica 
a função sexual associando-se à 
diminuição da líbido, impotência 
sexual e infertilidade. Aumenta 
também o risco de cancro no 
pulmão, língua, laringe, bexiga, 
esófago e rins. Nunca é tarde 
para deixar de fumar, reduz-se 
sempre o risco de desenvolver 
uma doença associada ao tabaco 
relativamente ao risco que teria 
se se continuasse a fumar. 

3. Porque não é fácil deixar de 
fumar? 
Até metade dos fumadores já 

tentaram deixar de fumar pelo 
menos uma vez, sem sucesso. 
Os produtos derivados do ta-
baco têm um componente que 
causa dependência, a nicotina. 
A nicotina intervém no sistema 
de recompensa cerebral ativan-
do a libertação de dopamina no 
cérebro o que se associa a sen-
sação de bem-estar. O consumo 
regular de tabaco e de nicotina 
hiperativa esse sistema de re-
compensa o que faz com que 
se torne difícil deixar de fumar. 
A redução do consumo de nico-
tina num fumador associa-se 
a irritabilidade, ansiedade, de-
pressão, aumento do apetite e 
distúrbio do sono. 

4. Peça ajuda para deixar de 
fumar 
Deixar de fumar é importante 
para si e para os seus. Há imen-
sos motivos para o fazer, in-
cluindo os financeiros. Partilhe 
com os seus familiares e ami-
gos mais próximos que gostava 
de deixar de fumar. Estabeleça 
uma data para parar. Procure 
ajuda junto do seu médico para 
compreender melhor este pro-
cesso e eventualmente adicio-
nar um substituto da nicotina 
ou outra classe de fármacos 
que o ajude. Envolva os seus fa-
miliares e amigos neste proces-
so que certamente o ajudarão 
a ultrapassá-lo.  Terá mais anos 
para viver com saúde junto dos 
seus e não há melhor recompen-
sa do que essa.

OPINIÃO

A maioria das pessoas associa 
os malefícios do tabaco à doença 

pulmonar, mas o tabaco afeta 
quase a generalidade dos órgãos 
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